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Capital Realizado: Cr$ 13.000.000,00 
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A ELETRO-FERRO, em sua nova organização, oferece 
à sua distinta clientela, em cada compra uma vantagem, 


em cada artigo, uma especialidade. 
ACON 
Não Confundir 


Rua Marechal Deodoro, 91 (ao lado do Correio ) 
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O prestígio mundial do RIO NEGRO 


Há alguns lustros, que o tempo 
inexorável já fez desbotar, mas nem por 
isso olvidados, o RIO NEGRO, — expres- 
são paradigmária de fôrça social e atlé- 
tica —, transpoz as fronteiras do Amazo- 
nas para se altear, triunfante, em cen- 
tros outros adiantados da moderna civi- 
lização. Na realidade, deixou de ser o 
RIO NEGRO apenas uma inexcedível 
agremiação de âmbito regional, para se 
transformar, no apogeu das suas con- 
quistas e na pleniposse do seu prestígio 
inconfundível, num representante autên- 
tico da sociedade brasileira. E isto, para 
o Amazonas, vale por uma prova elo- 
quente dos seus fóros de educação, dos 
requintes da sua gente e do elevado gráu 
de cultura que possuimos, em confronto 
com as elites que se disseminam pela 
órbita universal. 
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Nos seus quarenta e dois anos de 
existência, tôda ela em permanente 
ascer:ção, o RIO NEGRO tem grangeado, 
não apenas nos limites do Brasil e dentro 
de sua periferia, posição de alcandorado 
relêvo, de vez que êste, na sua mais 
expressiva fulgurância, situa o RIO NE- 
GRO entre os seus maiores congêneres 
de todos os continentes. Já a esta altu- 
ra, devemos ressaltar a circunstância 
que sobremaneira nos orgulha e envaide- 
ce, o nosso clube, que é a própria expo- 
nenciação da melhor sociedade do Ama- 
zenas, gracas ao intercâmbio que alimen- 
ta com os numerosos grêmios que ihe 
são semelhantes, é conhecido e louvado 
pelo mundo afóra, tamanha tem sido a 
sua expansão e tão grandes os seus 
feitos, quer no que tange à sociabilida- 
de, quer em referência ao atletismo. 
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Mantemos relações da mais alta 
reciprocidade social com os principais 
clubes do Brasil, que têm no RIO NEGRO 
a continuação não apenas de suas sédes, 
mas, igualmente, de suas famílias. E 
no estrangeiro, no Uruguai como na 
Argentina, gracas aos entendimentos 
que tivemos, não é diferente a nossa 
situação, credenciando o RIO NEGRO 
junto às sociedades dos dois países sul- 
americanos. Vale ressaltar, aqui, que 
pertencem ao nosso quadro associativo 
elementos de tôdas as latitudes terrenas, 
que nos dão, constantemente, através 
de suas notícias, o testemunho de que 
o RIO NEGRO é sempre lembrado e 
bemquerido por êles. E êsse intercâm- 
bio, que é permanente, vai fazendo 
cada vez maior a nossa agremiação, 
para torná-la querida e admirada no 
mundo inteiro. 
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LITERATURA 
CRÍTICA 
HUMORISMO 
Órgão Oficial do Atlético Rio 
Negro Clube — “O Clube Lider 
da Cidade”. 


41º ANIVERSÁRIO 


DA FUNDAÇÃO DO CLUBE, 
32º de RIONEGRINO 


ANO XXXII — NÚMERO 31 
Direção: M. B. LIRA 


Êste número contém entre 
outras coisas: 

PRESTÍGIO MUNDIAL DO RIO 
NEGRO 


SOCIAIS 
INTERCÂMBIO 


SEMANA RIONEGRINA 
DE 1954 


DESFILE DE ESTREANTES 
REVEILLON 

ROSAS de óntem e de hoje... 
CARNAVAL — 1955 

FESTA DO PETRÓLEO 


Ilustra a capa deste número 
de RIONEGRINO o retrato da 
Exma. Snra. Da. Stela Lustosa, 
virtuosa esposa do nosso com- 
panheiro Waldemiro Lustosa e 
nossa Diretora social. De certo 
a pequena homenagem que óra 
prestamos à distinta dama deve 
ser interpretada, na sua singele- 
za e na sua simplicidade, como 
uma prova nossa de profundo 
respeito e admiração pelos seus 
sentimentos nobres, pelo culto 
do seu espírito e especialmente 
pela grandeza do seu coração 
que o sabemos genuinamente 
rionegrino, vibrando resoluto a 
cada vitória nossa. Por outro 
lado, RIONEGRINO - sente-se 
bem em poder homenageá-la, 
pois sabe vir de encontro aos 
anseios da família rionegrina 
que de há muito estava a exigir 
lhe tributassemos êste preito de 
reconhecida justiça. 


Qualquer correspondência 
para RIONEGRINO deve ser 
encaminhada à séde do LIDER, 
Praça da Saudade, Manaus. 

RIONEGRINO foi impresso 
na Tipografia FENIX, Rua Joa- 
quim Sarmento, n. 78, Manaus. 
Amazonas. Brasil. 


Rjtonegrino 


COTAS 


Falar de assuntos sociais manauenses sem abrir as 
portas do seu “cartão de visitas” tange as raias da imposs:- 
bilidade. Não há pois, em sã consciência, movimento social 
entre nós, que não tenha a nossa liderança. Ao par do nosso 
calendário social, que se cumpriu à risca, o nosso salão foi 
aberto a inúmeras festas de formatura e homenagem, 
comprovando, tudo isto, irrefutavelmente, que somos o ponto 
alto das atividades sociais da Cidade Risonha. 

Em destaque, merece que apontemos, dentro do nosso 
programa anual, a Semana Rionegrina, com o já famoso 
Baile de Estreantes, o 1.º Grito do Carnaval, a Festa do 
Chitão como se lhe chama dêsde priscas éras e o Reveillon 
que se agiganta ano traz ano. Fóra das nossas calendas, 
festas, como a oferecida pela sociedade amazonense aos 
marinheiros colombianos que por aqui passaram e o Baile 
em homenagem ao Governador Plínio Coelho, merecem 
menção especial. 

A “Semana Rionegrina” é um 
movimento sócio-esportivo ansiosa- 
mente esperado por tôda Manaus. 
Afóra o movimento esportivo, obje- 
to de outras colunas da nossa 
Revista, o Baile das Estreantes, pre- 
cisamente, o antigamente chamado 
“de aniversário”, constitue o ponto 
culminante destes nossos oito dias 
laudatórios aos nossos fundadores. 

Êste ano, como das outros 
vezes, o “Desfile” das estreantes 
chamou a atenção de todos aqueles 
que tiveram a felicidade de povoar 
o magnífico Salão dos Espelhos em 
noite tão memorável como esta. 
Deste instante, as magníficas foto- 
grafias que vão em destaque, em 
seção especial, melhor traduzirão 
os instantes vividos por aguela 
vintena de meninas-moças que à 
sociedade penetraram tão lindamen- 
te quão esplendorosamente. 

Às autoridades constituidas no 
Estado, a Marinha de Guerra da 
Colombia e o Snr. Consul do país 
amigo, nesta cidade, ofereceram em 
os nossos salões um Baile-homena- 
gem. Todo o requinte social da 
Cidade desfilou no Palácio dos 
Espelhos. 

O primeiro grito do Carnaval, 
nem é preciso sofismar, é uma coisa 
nitidamente rionegrina. O estri- 
dular dos clarins poz em revolta a 
todos os foliões e o Baile do Chitão 
foi aquela maravilha que todos viram e gozaram e que, só 
não deixou saudades, porque sabemos que o vindouro ou é 
igual ou melhorsinho um pouco... O “Reveillon”, deste 
ano, foi de enlouquecer a todos. A presença da bailarina 
Huguette Gunzburger foi a nota de destaque da nossa Noite 
de S. Silvestre de 1954. A grande-orquestra, sob a batuta 
do maestro José Arnaud, executou fino programa de valsas 
submetidas ao ““Carnet”” característico destas noitadas de 
fina alegria. À posse do Governador Plínio Coelho, estive- 
ram presentes elementos destacados da sociedade sulina. O 
Baile em homenagem à inauguração do governo Plínio 
Coelho foi, incontestavelmente, a nota saliente do movimen- 
to social no momento. O Palácio dos Espelhos resplandecia 
maravilhosamente, refletindo, todo aquele ambiente de 
primor e “finesse” que aí se reuniu. 
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Mais uma Segunda-Feira, rionegrina “cem-por- 
cento”, viu surgir êste ano de Cristo de 1955. Desta, 
como das outras vezes, a ansiedade manauára se manteve 
em um crescendo, derivando para o verdadeiro “frénésie”, 
quando as portas do LIDER se abriram, entregando aos 
olhos extrasiados de todos, um mundo novo, marciano 
da aema, surgido do pincel maravilhoso de Branco e Silva, 
destinado a marcar época nos faustos da nossa sociedade. 

Diziamos, — mais uma segunda-feira rionegrina “cem- 
por-cento” —, sim, porque, em o ávaro calendário de 
Mômo, dois são os dias “gordos” pela sua própria natu- 
reza o domingo e a terça, feriados que o são. O outro, o 
emprensado é o maior. Forceja-se em lutar contra. o can- 
saço da vespera e a Cidade ensaia uma volta ao ritmo 
normal. As portas estão abertas todas. Aparentemente, todos 
estão ocupados em seus afazeres. A realidade é, entretanto, 
muito diferente. A Segunda-feira pertence toda inteira ao 
maioral da Cidade. As ocupações 
que diziamos e muito a proposito 
aparentes, são na realidade . preo- 
cupações. Há necessidade de lojas 
abertas. As damas mazonenses 
exultam em dar os últimos retoques 
nas suas-“toiletes” nas suas fanta- 
sias. Precisam de brocados para a 
única e indiscutivelmente ímpar pa- 
rada da elegância, em Manaus, que 
é o Baile de Máscaras do Atlético Rio 
Negro Clube. -No fundo, porém, 
todos sim, os que aqui mourejam, 
até mesmo aqueles que nos botam 
“mal-olhado”, sentem a sua apre- 


ensãosinha... que solapa o seu 
subconsciente dizendo: Quanto cus- 
tará a mesa?... Qual será a orna- 
mentação do Líder?... Será bonita, 
melhor que a outra ?... Qual será 
a fantasia de “fulana”?... Quem 
fez a “'toilete” de Mme?... de Ma- 
damoiselle ?... Que tal a Carava- 
na deste ano?... etc. etc.... E, 


assim, vamos dando vasão ao irre- 
quietismo ansioso pelas tezouradas 
de todos nós... Ninguem pois, po- 
derá afiançar, sem mentir, que con- 
segue escapolir à intensa comoção 
que o Líder causa, em Manaus, 
toda segunda-feira de Carnaval. 

Uma parada de super-elegân- 
cia, foi, não resta a menor dúvida, 
essa do 21] de Fevereiro último. 
Fantasias raras e bem trabalhadas 
faziam frente a não menos custosas 
toiletes, destinadas ambas, em primeira mão, ao grande 
Baile. A 26.º Caravana Rionegrina, vinda de Marte em 
Disco Voador, como sempre, foi o ponto alto do Carnaval 
Amazonense. Enfeixou um grupo de mais de cinco dezenas 
de moças e rapazes do arraial “barriga-preta”. 

Os foliões lutaram “até o último cartucho” prolongan- 
do-se a festa por quasi a metade da manhã de terça-feira 
seguinte. 

Naturalmente, ipsofactamente, como se dizia antiga- 

mente, diante de tudo isto há apénas uma única e 
sincera opinião brotar de todos os “povos e povas” 
da terra: O Rio Negro é o Campeão. do Carnaval. 
O resto é “ léro-léro “... 
PARE, e O a a pe ir rs a ir tea e E 
“Este número de RIONEGRINO, ostenta vários títulos devidos 
à arte invulgar do desenhista Sebastião Silva, a quem, apro- 
veitando a oportunidade, agradecemos sinceramente”. 
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SEMANA RIONEGRINA DE 1954. 


O SAMBA 


( onomatopéia ) 


` (Para a boêmia, a Príncipe Danilo, do poeta 
OLÍMPIO DA ROCHA ) 


O Samba é o Brasil: tem tôda a cadência das falas, dos modos, da alma e da 
gente daqui ! Tem todos os écos que afirmam os ansêios, as dores e as máguas da 
raça fundida no sangue tapuio, com a alma dorida do negro cativo e a lusa saudade 
do. desbravador. .. Tem as formas sonoras da faina dos mórros, o ar dos barracos, o 
gingo das “nêgas”, o grito atrevido dos “cabras” solertes, a crença inocente das 


frescas mucamas que deram e nutriram “sinhás” e “sinhôs” nos solares dantanho ! 


O Samba é o Brasil !... E” o Brasil que gemeu nas senzalas e agora nos canta 
os hinos de glória, de faina e de marcha da sua liberdade !... E” o Brasil de tacape 
“e de flexa que hôie triunfa, galhardo e soberbo, nos prélios olimpicos ; e que faz das 
ciências, das letras. das artes, o campo da fama da raça cabôcla !... E” o Brasil dos 
“fortes” em guapa vigília nas lindes da pátria, nos mares bravios ; Brasil das “ban- 
deiras“ varando florestas, marcando fronteiras, plantando cidades por todo o sertão ; 
Brasil aguerrido no Riachuelo e no Monte Castelo : Brasil gra-finão que dança e se 
exibe, em “boites” de luxo, em Copacabana, em bailes custosos no Municipal... 

O Samba é todo êsse Brasil de poetas, mártires, heróis e anônimos braços que 
fincaram alicerces de “órdem e progresso” em momentos de luta, sofrimento e 
poesia !... 

Brasil de Pais Leme e Castro Alves !... 

Brasil de Paraguassú e Maria Quiteria !... 

Brasil de Marcilio Dias e Tiradentes !... 

. de Ajuricaba e Felipe Camarão !... 

Brasil de Ruy Barbosa e Pedro Il... 

de Noel Rosa e Ademir !... 

Brasil da Princeza Isabel !... 

... de todos os vultos e feitos da Pátria que exultam no Samba, em 
rítmos ágeis de glória e de dôr, no cívico espírito de brasilidade que o Samba engran- 
dece, que o Samba enriquece, que o Samba conduz ! 

O Samba é o ultravirus que excita e revolve o sangue ardoroso dos bons brasi- 
mdeiros... e que vibra-lhes na alma, amolece-lhe a perna e sacode-lhe o impulso 
expansivo de graça e alegria... 

O Samba é o Brasil ! 


GENESINOỌO BRAGA 


Ritonegrino 


Aspeto da parada esportiva da inaugu-! 
ração da Semana Rionegrina de 1954, 
juando o Prof. Manoel Bastos Lira, 
presidente em exercício, produzia a 
protocolar saudação ao atleta 
“barriga-preta”. 


A MÃO DE FATIMA 


Sempre chama a atenção dos viajan- 
tes do deserto africano especialmente do 
Marrocos, o original das cartas que os 
mouros utilizam para jogar. O baralho 
marroquino possue em todas as cartas, na 
suco parte posterior, uʻa mão gravada em 
arabêscos complicadíssimos e caprichosos. 

Devemos lembrar ainda, que não é 
sômento nos baralhos que esta mão vem 
desenhada. Frequentemente, surge ela, nos 
bordados, mos amuletos e outros objetos 
moriscos. 

Desenho tão enigmático nãosc, evi- 
dentemente, mera coincidência caprichosa 
ou moda rotineira sem qualquer funda- 
mento. Mas, ao adoptar a mão os mou- 
ros o fizeram dando vasas ao seu extre- 
mado fanatismo e porque crêm em possuir 
um amuleto de grande e mágico poder. 

Os mussulmanos chamam a isto de 
“Mão de Fatima”, e o consideram mesmo 
como uma representação da mão da filha 
predileta do Profeta, a esposa de Ali, o 
quarto Califa. Existem mãos feitas em 
prata que todo mussulmano possue como 
o mais apreciado dos talismãs, pois resa- 
dos por um dos seus sacerdotes acreditam 
fica possuido do mágico poder de preser- 
var a saúde e, além, de proteger o seu 
dono de todos os inimigos. 


Esquina 9. Jorge 


| (o brotinho da cidade) 

Aonde existe a 

' mulher de bom 

gosto existe o te- 

cido da Esquina 
S. Jorge 


Rua Henrique Martins, 138 
MANAUS 
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MASCULINO — 1.° DIVISÃO 


Dois anos de árduas conquistas trouxeram para o Rio 
Negro, o respeitável título de bi-campeão de voleibol do 
Amazonas. (1953-1954). 

Desde o torneio início do certame de 53 que o sexteto 
“barriga-preta” o título que, hoje, lhe pertence. 

Após sagrarem-se campeões invictos daquêle ano, os 
atlétas rionegrinos volveram suas vistas para o campeonato 
de 54, E, nêste, em pugnas sensacionais, tiveram que mos- 
trar a pujança alvi-negra congênita dos corações de atletas 
do passado, 

Elogiamos a todos os bi-campeões rionegrinos de um 
modo geral. Todos estão no mesmo nível técnico, todos de- 
monstraram amor e dedicação pelo Atlético Rio Negro Clube, 

São bi-campeões de Voleibol do Amazonas : Tical, Re- 
nato, Macambira, Humberto, Genesio, Robetro, Jaceguay e 
Rayol. 


AR 


FEMININO 


O ano. de 1953 foi um dos mais gloriosos para o pavi- 
lhão -alvi-negro. Nada menos de quatro vitórias inesque- 
cíveis cobriram de méritos as dedicadas atlétas rionegrinas, 
que assim conquistaram o título de campeãs invictas do 
Amazonas, no esporte da rêde. 

Para comemorar tão expressivo triunfo, a Diretoria do 
Clube achou por bem premiar o esfôrço de suas “estrelas”, 
ofertando-lhes em memorável solenidade as medalhas a que 
fizeram jús. 


A equipe campeã estavá assim constituída : Eleonora, Ormy, Gena, 


Miosótis e Thury. 
Na ano de 1954 não houve campeonato feminino. 


conservação de sua técnica. 
Parabens, campeãs rionegrinas. 


E. E 


JUVENIL 


Menos felizes, foram os rapazes desta classe, que chegaram ao 
Mesmo assim, 
ressaltamos a fibra e o amor dos “barrigas-preta”, na busca infrutífera 


término do certame de 1954 como vice-campeões. 


de melhor colocação. 


São êles: Aguinaldo, Sérgio, Fidelis, Alvaro, João, Hugo e Pedro. 
Melhor sorte nas competições futuras é o que desejamos aos 


'nóveis vice-campeões rionegrinos. 


-~ CÊNAS DA RUA... 


" PARODIANDO O “BARRIGA-PRETA” DE 22-11-930 


— O senhor é sócio do “Clube Flôr do Abacate Verde”? — per- 
gunta ao Alberto Menezes um rapaz que andava atarefado, com um 
e outro mação 


maço de recibos deste tamanho, que não recebia... 

de convites... 
— Eu?... 

interrogou ? 


Voeê é maluco? Repare bem... 


— Porque tenho uma lista de convites para distribuir, do; contrário 


não podemos dar a nossa festinha costumeira.. , 
— Então é assim ? 
— E”. Nós não podemos dar de outra forma, moço... 


E o Alberto, gaiato, disse: pois queim não teim cumpétencia não 


sistabulece !... 


E saiu assobiando satisfeito: 
O “Rio Negro” é clube forte, 
Que em todo Norte 
Tem mais valor, tem mais valor... 
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Não obstante, 
as moças rionegrinas não deixaram de lado o treinamento necessário à 


Mas, por que me 


FOI ASSIM, COM ESTA MÃO DE | 
GATO DE TEREZA THURY BRA- 
SIL, QUE O CLUBE DOS CINCO 
AROS PERDEU PARA O LIDER... 


ENCERADEIRAS 


“ARNO”. 


Adquira hoje mesmo UM ou MAIS 


APARELHAGFM DOMÉSTICA 


” ARNO ” 


ASPIRADORES DE PO" 

LIQUIDIFICADORES 
BATEDEIRAS PARA DOCE 
PANELAS DE PRESSÃO 


A marca que mais se 
vende em todo o Brasil. 


GARANTIA REAL 


daqueles inconfundíveis e úteis 
aparelhos, nos 


AGENTES EXCLUSIVOS 


FERREIRA DA SILVA & CIA, 
LIMITADA 


Marechal Deodoro, 236 


Telefones: 15.77 — 20.71 e 25.16 


MANAUS 


Rua 


CUBRA ARENS DRA DERA ROSADO ARNO NADAR DRE ERRA DRE LAOS DERA RARE RENDER RARAS SRARETRAADO PELESENAN 


SEMANA RIONEGRINA DE 1954. 


DESOLAÇÃO 


LACY ARNAUD 


Sinto a morte a espreita, silenciosa, 
Sinto o fim que se aproxima devagar, 
Sinto a vida arrastar-se preguiçosa, 
Lenta, morosa, sem querer findar... 


Há vida amada em mim, 

Há sonhos, há quimera, 

Há revoita por tudo ter fim. 
Dor inútil, por inútil espera!... 


No peito o coração soluça, 

Geme, e se desespera sem cessar ; 
Por que te queixas, ó sentida musa, 
Se tudo, tudo, está para acabar? 


Volve-te lentamente para o mundo, 

E uma vez mais contempla esta grandeza: 
Vé tudo que há de bom, e de imundo, 

E afasta de ti mesmo essa tristeza!... 


Felicidade? E’ coisa tão singêla, 

Tão frágil — passa tão ligeiro — 
Que ninguém se pode anossar dela, 
Só chegando ao passo derradeiro. 


Rionegrino 


Dois aspectos das comemorações 
da 41.° aniversário do Clube. 
“Porto de Honra” e o momento 
em que, com o hasteamento do 
Pavilhão Nacional pelo Coronel 
Ribas Leitão, Comandante da 
Guarnição Federal, no Amazonas, 
se dava início a mais uma 
Semana Rionegrina. 
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helaneira 
elomalio 


Agora em dois belíssimos e 


modernos modelos 


GELOMATIC de 4 pés cúbicos 
e o revolucionário modelo “700” 


de 7 pés cúbicos!!! 
Funcionamento a querozene 
SUPER-ECONOMICAS 
Não sofre desgaste nem desar- 
ranjos, funciona sem interrupção, 
silenciosamente e dura uma 
eternidade. 
GARANTIDA POR CINCO 
ANOS!!! 
Vendas a vista e a prazo em 
suaves prestações mensais 
Visitem os Distribuidores 


Exclusivos 


BRAGA & CIA. 


Avenida Eduardo Ribeiro, 443 
FONE : 1479 
— Caixa Postal, 271 — 
End. Telegráfico: SANDRA 
MANAUS — AMAZONAS 


“ 


Rifonegrino 


Reviver os felizes momentos, as 
amaviosas remembranças dos idos festi- 
vos de outrora que marcaram em nossa 
mente sulcos de gratas e duradouras 
recordações, tem o sabor da sutil frangi- 
pana e do redolente e nostalgico éco de 
uma voz que se esvae nas quebradas das 
distancias. Assim, numa revivescência 
sempre grata a nossos sentidos, numa 
transliteração de ideias em evanescente 
delíquio nos escrobículos de nossa men- 
te, tentaremos recordar, embora nimba- 
dos do suave palôr dos fatos rememora- 
dos, o espetáculo impar, de beleza pere- 
grina e suave trescalar de raras olências, 
a suntuosa festa oferecida pelo RIO 
NEGRO no derradeiro dia do ano recem- 
findo. Foi um acontecimento do maior 
relêvo, um fato marcante no rotineirismo 
dos acontecimentos sociais a belíssima 
festa — o tradicional Réveillon — com 
que o nosso querido Clube, brindou a 
seleta sociedade de nossa Terra. Pro- 
grama escolhido com gôsto requintado e 
perspicaz entendimento de bem agradar, 


REVELLION de 1954 


REVEILLON 


Escreveu : THAIS 


a incomparável traça canstou de três partes, verdadeiro rocal de 
raras combinações de sons e côres, onde cirandavam o belo e o 
harmonioso em feliz conúbio com a escolhida e elegante estili- 
zação de músicas e danças. AÁssim, com o aristocrático SALÃO 
DOS ESPELHOS regorgitando do que de mais seleto e mois dis- 
tinto existe por estes pagos, de verdes florestas e caudalosos rios, 
emquanto o ponteiro no quadrante superior do marcador do tem- 
po fazia bater as vinte e duas horas, iniciou-se, sob a regência 
do Maestro José Arnaud, a maravilhosa festa. 

No compasso heroico das grandes estilizações musicais, na 
harmonia impar da concatenação de sons, ouviu-se a bela pro- 
dução de R. B: Hal titulada “Marcha Solene DIXIÊME REGI- 
MENT”. A orquestra, vinte e duas figuras irmanadas no mesmo 
diapasão de líricas interpretações, unidas na geminação de íntimo 
isocronismo e na transliteração de um só pensamento, interpretou, 
com a classe das grandes orquestrações sinfônicas essa obra 
prima do consagrado compositor ; momentos inesquecíveis, onde 
a imaginação se ala em dôce embalo no aconchego do reino 
encantado dos sons. 

A seguir tivemos o praser de assistir a esse poema de graça 
e encanto feito mulher: — HUGUETTE. Apresentou-nos a 
consagrada bailarina nacional, três interpretações do que há de 
mais representativo na sutil e diáfana arte coreográfica. Três 
assuntos, três têmas variados, onde presenciamos o desenvolvi- 
mento rítmico, a graça luciolante e o conaire personalissimo da 
irrequieta bailarina patrícia, fôóram um verdadeiro atestado de 
honra do quanto será capaz Huguette na dificil arte que fêz a 
alcria da Grécia antiga. Huguette brindou-nos com a WALTZ 
de Brahms, o BENTEVI" ATREVIDO de Zequinha de Abreu e a 
VALSA LENTA de Copélia, três marcos, três colunas de raro 
esplendor, simbolizando três motivos de coreografia autônomos, 
aue pervagavam em tolos os sentidos marcantes da humana 
alma, desde a semiânime estilização dos rítimos lentos até a 
ciclópica e revoluteante espiral dos rodizios de hiantes volútas. 
Huguette, foi impar na apresentação de seus números e bem 
merece os lauréis que desfruta. 

Logo após, outra artista delicia a seleta assistência com seus 
numeros de música. Desta feita foi a consagrada pianista, jovem 
e talentesa Maria José Moraes, talento positivo de exímia virtuoso 
que traz na alma a suavidade cos cantos diáfanos cas yaras em 
íntimo isccronismo ao murmurio dos cascatantes riachos pelos 
meandros das florestas. Executou dois números, duas páginas 
díspares no cerne musical mas isócronas no difícil interpretar que 
a sensibilidade da virtuose patrícia soube dedilhar com totas 
cs sutís mcdulações que a cerebração do artista creou. Foram 
cois os compositores escolhidos : — Chopin e Vilas Lobos. Do 
polonês genial, ouvimos o celebre IMPROVISO, música maviosa 
onde perpassam os diáfanos sussurros amcrosos e as nostalgicas 
preces de amor nas andrinas penumbras dos aristocráticos salões 


( Continuo) 


Mme. Helena Pazuelo, esposa do nosso amigo 
Isaac Pazuelo. Com o seu “vestido branco de 
grande riqueza e perfeição de corte” mereceu 
o premio José Xerfan para o Reveillon de 1954 


REVELLION continuação... 


parisienses. Chopin, o poeta do 
teclado, o sublime criador de 
inusitados arpejos foi interpre- 
tado por Maria José com a sa- 
bedoria e perfeita tecnica dos 
magos do teclado. De Vilas Lô- 
bos o consagrado compositor na- 
cional, cerebração positiva de 


nossa típica música, criador e 
propagador da aborigene e nos- 
tálgica melopéia, preferiu a 
nossa virtuose a celebre DAN- 
ÇA DO INDIO BRANCO, música 
bizarra onde o nosso maestro 


ultra-moderno e fundamental- 
mente brasileiro, baseado em 
assuntos típicos de nossos pri- 


Ritonegrino 


FESTA DO PETROLEO 

Instante preciso em que S, Excia, 
Dr. Aramis Atayde, Ministro da 
Saúde, representando S, Excia, q 
Snr. Presidente da República, põe 
em —incandescência uma pira 

contendo petroleo de Nova 
Olinda 


mevos avós, estilisou a célebre 
melodia, em acordes de sons e 
impares murmurâncias. Maria 
José interpretou soberbamente o 
pensamento do autor merecendo 
os insistentes aplausos da seleta 
assistência, 

Tivemos ainda e finalizan- 
'o a primeira parte do progra- 
“>1 dessa noite de perenes re- 
cordações o famoso “COTIL- 
LON” onde os pares ao som das 
valsas “NID D'AMOUR”, “CON- 
TO DOS BOSQUES DE VIENA”, 
“TOUT EN ROSE”, “PRINCEZA 
DAS CZADAS” e “PRÉS DE 
TOI”, bailaram alegremente em 
lindas exteriorisações da dança 
magiar. Momentos inolvidáveis, 
instantes gdmiráveis, onde a be- 

(continua) 
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REVELLION continuação 


leza e a elegância em dupla 
intimidade ofereceram a acumi- 
nante magia das belas coisas, 
onde o pensamento falha numa 
precisão de ideias. Só os eleitos, 
os verdadeiros estetas do puris- 
simo idioma, teriam vocabulos 
de precisão cronométrica, ao 
descrever a elegância das belas 
valsas rodopiadas no elegante 
salão de ovalada fórma. A val- 
sa! a dança maravilhosa que 
nos traz à mente o elegante 
adejar dos níveos goelanos na 
fimbria das esmeraldinas ondas, 
a quinta-essência do belo e do 
perfeito quando a alma se eyo- 
la no balanço mágico dos tercê- 
tos impecáveis. Foi o ponto 
romântico da bela festa, onde 
girogiravam os casais no suave 
embalo desta sublime e eterna 
música. 

Iniciando a segunda parte, no 
clangorado badalar das vinte e 
quatro horas a orquestra envia 
ao eter os acordes mágicos do 
Hino Nacional Brasileiro. A 
alma da raça, a estilização dos 
poemas heroicos e dos feitos 
aguerridos da nacionalidade em 
íntimo conturbernio com a pun- 
jança da Pátria, fizeram-se ou- 
vir através de nosso Hino Nacio- 
nal. A seguir, depois dos votos 
de felicidades para a família rio- 
negrina os prognósticos para fe- 


de Representações, 
Ltda, 


agentes do 


Loide Aéreo Nacional 


Rua Tamandaré, 164 
Fones, 2816 - 1796 


Sociedade Comercial 
| 


lizes empreendimentos, sussur- 
rados aos primeiros instantes do 
ano a iniciar-se, ouviu-se a vi- 
brante oração de nosso orador 
Desembargador Oyama lItuassú 
da Silva, aue em elegante e apri- 
morada falação, saudou a ilus- 
tre família rionegrina. Palavras 
de aprimorado lavôr retórico, vo- 
cabulos de precisão e de ele- 
gância tacitana fizeram, da ora- 
ção do notável orador, uma pa- 
gina beletristica de alto cunho 
literário. Foi um complemento 
necessário na sequência de pri- 
môres desta noite de imorredou- 
ras recordações. 

Como terceira parte tive- 
mos a traiicional Ceia. A reu- 
nião da família rionegrina em 
derredor da mêsa dos acepipes 
é um cunho característico da 
fraternidade sem jaça que une 
os irmãos em ideal, do famoso 
Clube. A Ceia do Ano Bom, 
essa reunião alegre e precursôra 
dos trabalhos do ano a iniciar-se, 
é uma prece balbuciada na in- 
timidade ce todos os associados, 
para que o ano que conta os pri- 
meiros minutos seja uma revoa- 
da de glorias, uma clarinada de 
grandes realizações afim de que 
o nosso Rio Negro continue a 
ser, pelas décadas em fóra o 
“Lider da Cidade”. Pratos os 
mais variados, acepipes os mais 
saborosos, bebidas deliciosas fo- 
ram as caracteristicas desse ele- 
gante ágape. A seguir, agora 
sob a musicalidade do afinado 
“RIO-NEGRO Jazz” iniciaram-se 
as brincadeiras de salão, as mo- 


|Rionegrino estampa, neste! 
número, o retrato de 
Edgard Lobão. Para os 
(conhecedores da História 
do Clube, a figura d: 
Lobão encarna os primei- 
iros momentos da vida rio- 
inegrina. E” que ao seu 
| espírito irrequieto e de lu- 
itas devemos o ter saido 
'do berço com uma rigidês 
! que supera, sem cualquer 
temer a dúvidas, © valor 
!ccmum observado em so- 
iciedades como a nossa. 
| Homenageamos pois, o 1º 
Presidente do Atletico Rio. 
| Negro Clube. 


| 
i 


dinhas mais em voga, os baila- 
ricos mais em moda. 


Como não podia dgixar de 
sêr era justo que no meio de 
dezenas de elegantes indumen- 
tárias, no conjunto cativante das 
“tolletes” de raras e peregrinas 
belezas não se premiasse a mais 
elegante, a mais bem trajada 
senhora. Depois da decisão da 
comissão nomeada para tal fim 
coube o prêmio a Mme. Isaac 
Pasuelo que trajando um elegan- 
te vestido branco de grande ri- 
guesa e perfeição de corte, me- 
receu por unanimidade o rico 
prêmio — belíssima joia ce pla- 
tina e brilhantes — oferecida 
pelo comerciante José Xerfan. 


Já vai longo o escurso, mas 
ijudida na grata recordação dos 
belos momentos passados e como 
“recordar é viver”, transformar 
em estilo aquilo que baila nas 
recônditas circumvoluções de 
nossa mente, deixamo-nos ar- 
rastar pelas lindas remembran- 
ças daquela noite de sons e bele- 
zas. Terminando, congratula- 
moc-nos com a diretoria co que- 
rido RIO NEGRO pela belíssima 
página de imperecível beleza, 
fazendo votos que sempre cami- 
nhe nessa estrada atapetada por 
belos e imorredouros empreendi- 
mentos, para confirmar de ma- 
neira inconteste, o título de. 


“CLUBE LIDER DA CIDADE”. 


Gimogrino 


LANA DE LYS, a encantadora netinha do casal Aristophano Antony- 
Edail Antony, enlêvo dos seus pais Maria Eneida-J. A. aaor 
das mais jovens expressões poéticas da nossa hinterlândia. “Rionegrino” 


a, é uma 


divulga, neste número, uma das suas criações: 


“Rouxinol” 


Meu rouxinol amarelo 

vôa, vôa sem parar; 

chamo êle: vem cá rouxinol 
para veres eu cantar! 


JI 


Meu passarinho amarelo 
meu rouxino] encantado 
não saias de perto de mim 
para não ficares cansado, 


Meu passarinho dourado 

não saias de perto de mim! 
se saires de minha casinha 
nunca mais te quero assim... 


9.X]1.954, 


SAUDAÇÃO AOS ATLÉTAS RIONEGRINOS 


De acôrdo com a pragmática “barriga-preta” o Prof. 
Manoel Bastos Lira, então no exercício da presidência do Clube, 
leu, na inauguração da Semana Rionegrina de 1954, a sauda- 
ção aos atletas alvi-negros que a seguir divulgamos, 

Atletas Rionegrinos. Nada mais grato à presidência do 
Clube, do que vos falar, hoje, no dealbar de novo ano, de 
novas lutas enfim, mas, sem qualquer dúvida, de novas glórias 
nossas também. Nada mais grato afirmamos nós, porque sois 
de fáto o alicerce desta Casa, construida como o foi, debaixo 
do salutar propósito, da supremacia da raça pelo cultivar do 
sadio atletismo. A vós, os povoadores dos nossos campos de 
esporte, devemos, certamente, a seiva vivificadora de nossa 
agremiação, que por isto, longe de se apresentar bolorenta e 
senil como tantas outras que conhecemos, de cada ano que 
vence, renasce maravilhosamente e, de calenda em calenda, 
se renova constantemente, apresentando-se sempre primaveril 
como todos vós. Não é demais declarar-vos que, si de vós 
estivessemos divorgiados, não estariamos na posição ímpar que 
ocupamos. E isto não seria possível nunca, porquê o Rio 
Negro é e será sempre, o Clube da mocidade amazonense. 
Dissemos que teriamos que enfrentar novo ano de lutas para 
haurir seguramente, como sempre há acontecido, novos laureis, 
novas vitórias. Isto significa o nosso alerta para que não 
passemos a dormir à sombra do nosso passado embora tão 
glorioso e inegualável como o é. 

Atlétas rionegrinos, bem conhecemos nós a árdua tarefa 


que tendes, pela frente, na defesa do nosso pavilhão, e mais 
ainda, no suplantar, com vontade firme, todos os entraves ou 
precalços que o ódio malsão dos improdutívos lança sempre 
sôbre nós. E’ que à sombra deste colosso que é o Rio Negro, 
que é o nosso Clube, meus amigos, pouco ou quasi nada pode 
medrar mais... Vossas e nossas vitórias são sempre duplas 
portanto, pois, como rionegrinos, estamos acostumados a lutar 
contra tudo e contra todos. Mas, a-pesar-de tudo isto, nós 
estamos aqui e representamos a vitalidade sócio-esportiva da 
planície. Queiram ou não os indiferentes e enciumados de 
nossa obra há um axioma que lhes resiste a todas as suas 
investidas, verdade incontestável que é: sem o atleta rionegrino 
nas suas pugnas esportivas, desaparece o ardor da peleja, não 
mais viscejam as torcidas, tudo definha, tudo morre... 
Atletas rionegrinos, a vós estamos agradecendo, nêste 
momento por fôrça duma substituição fortúita da presidência 
do nosso Clube, vossos feitos heroicos, os louros que conseguis- 
tes acrescentar em o nosso pavilhão alvi-negro. Continuai 
pois, como bons rionegrinos, a palmilhar o exemplo magnífico 
dos nossos veteranos. Esse trabalho de colmeia, iniciado faz 
quatro decadas, no rez-do-chão da casa dos Nascimento, graças 
a Deus, ininterrupto até agora, não pode ser olhado desinteres- 
sadamente como deseja o indiferentismo de muitos. Deve ser 
observado, isto sim, com a nossa sagacidade, com a perspicácia 
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Saudação aos atletas rionegrinos (conclusão) 


rionegrina, fator decisivo e inconteste de todo êste mundo de 
glórias que é o nosso Atlético Rio Negro Clube. 

Parabenizando-nos com todos vós pela felicidade de nossa 
agremiação em vencer, com brilho tão extraordinário, mais 
uma etapa de sua existência, não será demais, que vos aconse- 
lhe, como já o fizemos, a continuar na trilha encetada defen- 
dendo, com honra e dignidade, as cores do nosso Clube, olhan- 
do os companheiros de camisa como verdadeiros irmãos que 
o são, justamente envaidecidos com o dístico da família 
“barriga-preta”, que todos nós -integramos: “Um por todos, 
todos por um”, razão primeira da nossa coesão, quiçá mesmo, 
do nosso maior êxito tanto social quanto esportivo. 


Atletas rionegrinos, nós vos saudamos fraternalmente. 


dk dd 


Si os homens não avançam pelo caminho do bem, até a 
sua meta, isto se deve aos vícios das suas primeiras leituras e 
de sua primeira instrução. La Bruyére. 


<** 


Onde as escolas raream há sempre que aumentar cadeias 
e asilos. Laboulaye. 


REVEILLON DE 1954 


HUGUETTE GUNZBURGER, a tea 
que o ARNC trouxe do RIO para) 
se exibir no Palácio dos Espelhos por 
ocasião do Reveillon. A areia AS] 
de Huguette constituiu o ponto alto dal 
maior noite social amazonense. 
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for all your driving... É 


At 50 or 120 kph—-urJer cry rood 
conditions—in any gasoline or diesel 
engine—Veecol Motor Oiis improve 
performance four ways. Seal against 
piston “blow-by”! Keep your en- 
gine cleaner! Neutralize the effects 
of harmful by-products or combus- 
tion from low grade gasoline or 
diesei fuel! Provide a protective 
film ior longer engine life. 


DISTRIBUTOR'S NAME 


Distribuidores 


no AMAZONAS e TERRITÓRIOS 


Usando o lubrificante “VEEDOL” em seus 
veículos, quer à 50 quilômetros ou à 120 
quilômetros por hora, sob qualquer condi- 
ção da estrada, e em qualquer máquina 
à gasolina ou diesel, você estará protegen- 
do a sua máquina de quatro maneiras a 
saber: 


1 — Livra o cylindro contra as ranhuras feitas 
pelo pistão; 

2 — Conserva a sua máquina sempre limpa; 

3 — Neutraliza os efeitos dos golpes do conec- 
tor, devido ao baixo gráo da gasolina ou 
diesel; 

4 — Provê uma camada protetora lubrificante 


para uma longa duração da máquina. 


[Aspectos do formidá- 
ivel “Baile de Másca- 
ras” de Segunda-fei- 
ra 21] de Fevereiro 
de 1955. Foi nêste 
ambiente  marcianiíssi- 
mo que se processou 
a maior parada, da 
alegria e da elegância 


Isto é axiomático, minha gente: CARNAVAL, SEM REUMATISMO... 


Rua Marechal 


Maquinas 


Q Ghonegr ino 


Eai DIAVAL 


Há de ser, há de ser coisa “chambêta”. 


Si não há, rapaziada, do arraial “barriga-preta”. 


Sóooooo NO LIDER DA CIDADE. 


Antonio M. Henriques & Cia. 


Deposiífarios: 


— o o —— 


Motores e VEÍCULOS 
Secção de radios, moveis e refrigeradores 


Deodoro, 153-154 
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Em uma sadia política de estreitamento das 
relações sociais da família brasileira, por tôdas as 
capitais dos Estados, o ATLÉTICO RIO NEGRO 
CLUBE tem firmado acôrdo de intercâmbio social 
com prestigiosas entidades congêneres do país e do 
estrangeiro. Por êsses acôrdos, os associados rione- 
grinos, em sua estada nas cidades onde exista um 
clube aliançado, poderá frequentar a séde dêste, com 
as regalias de sócio, sendo suficiente, como credencial, 
apenas a apresentação da carteira social com o res- 
pectivo documento de quitação. Idêntica condição 
é assegurada aos associados dos nossos aliançados na 
séde rionegrina. 

Presentemente, o ATLÉTICO RIO NEGRO 
CLUBE mantém acôrdo de intercâmbio social com 
os seguintes clubes: 

No Rio de Janeiro: FLUMINENSE FOOT- 
BALL CLUBE; 

Em São Paulo: SÃO PAULO FOOT-BALL 
CLUBE; 

Em Recife: CLUB NÁUTICO CAPIBARIBE; 

Em Fortaleza: NÁUTICO ATLÉTICO CEA- 
RENSE; 

Em Salvador — Bahia — ASSOCIAÇÃO 
ATLÉTICA BAIANA e BAIANO DE TENIS; 

Em Goiania: JOQUEI CLUBE DE GOIÁS; 

Em Belém: ASSEMBLÉIA PARAENSE, CLUB 


DO REMO e PARÁ CLUBE; 
Em Buenos Aires: CLUB ATLÉTICO SAN 
LORENZO DE ALMAGRO. 


Nos dias atuais, mais outros acôrdos de intercâm- 
bio social estão sendo entabolados com agremiações 
de alto prestígio social em capitais outras de Estados 
brasileiros, além do que já se acha quasí concluido, 
por intermédio do consócio Arduino Filho, com 
importante agremiação de Montevidéo. 


COM O FLUMINENSE FOOT-BALL CLUB 


Diversos associados rionegrinos, em sua estada 
na Capital Federal, têm utilizado o intercâmbio social 
existente entre o ATLÉTICO RIO NEGRO CLUBE 
e o FLUMINENSE FOOT-BALL CLUB. Nossos 
associados são sempre carinhosamente recebidos na 
séde do valoroso co-irmão carioca, dali trazendo as 
melhores impressões. 

Em fins do ano último, tivemos o grato prazer 
de receber em nossa séde a visita de um membro da 
diretoria do FLUMINENSE, senhor José de Almei- 
da Alentejano, cuja presença serviu para reforçar 
ainda mais os velhos laços de amisade entre os dois 


clubes. Alentejano foi portador de uma flâmula do 
RIO NEGRO para o FLUMINENSE, lembrança 
essa que no-la agradeceu, em ofício, o presidente do 
tricolôr. 

Outro associado do FLUMINENSE que nos vi- 
sitou foi o dr. Pedro de Oliveira Nunes, que se apre- 
sentou com o seguinte ofício da presidência daquela 
valorosa agremiação carioca : 

“Sr. Presidente do ATLÉTICO RIO NEGRO 
CLUBE. 


(Continúa) 


“Mile. Hylma Reis, filha! 
[querida do nosso diretor 
[Manoel da Costa Reis e 
(de sua digna esposa Da. 
| Jacira Reis. 


INTLRTÂMBIO COCIAL (continuação) 


Cm o presente apresentamos a V. Sa. o nosso 
distinto associado, Sr. Pedro de Oliveira Nunes, para 
quem solicitamos seja fornecido, de acôrdo com o 
intercâmbio existente entre nossas agremiações, um 
cartão de frequência temporária às dependências 
dêsse conceituado Clube. 

Agradecendo, antecipadamente, a atenção que 
V. Sa. dispensar ao presente ofício, aproveitamos o 
ensejo para renovar-lhe os protestos de estima e con- 
sideração. Saudações cordiais. Antonio Leite, Pre- 
sidente”. 


COM O NÁUTICO ATLÉTICO CEARENSE 


Nosso dedicado diretor, dr. Admar Thury, em 
sua recente viagem de férias a Fortaleza, foi porta- 
dor de uma mensagem de cordialidade e proposta de 
intercâmbio social, dirigida à prestigiosa agremiação 
“NÁUTICO ATLÉTICO CEARENSE”, que con- 
grega a melhor sociedade da fascinante Terra de 
Iracema. 

Recebido carinhosamente peios ilustres mem- 
brecs da diretoria do NÁUTICO, Admar Thury assi- 
nou alí, pelo RIO NEGRO, um acôrdo de intercâmbio 
social, sendo portador, no seu regresso, da seguinte 
mensagem do valoroso clube cearense : 

“Fortaleza, 15 de Fevereiro de 1955. 

Iimo. Snr. 

ARISTOPHANO ANTONY. 

M. D. Presidente do ATLÉTICO RIO NEGRO 
CLUBE. 

A Diretoria do Náutico Atlético Cearense sente- 
se sobremaneira louvada em assinalar a visita que 
nos fez o sr. dr. ADMAR THURY, ilustre membro 
da Diretoria dêsse Clube, portador do ofício n.º 6/55, 
de 24 de janeiro p. passado, no qual v. s. como pre- 
sidente do Atlético Rio Negro Clube, propõe um 
intercâmbio social entre nossas agremiações. 

Preliminarmente, esta Diretoria deseja salientar 
a V. S. e aos ilustres diretores dessa pujante associa- 
ção, que as lisongeiras referencias feitas ao Náutico 
quer no ofício citado, quer em palavras pronuncia- 
das pelo ilustre Dr. Admar Thury, muito sensibilisa- 
ram a todos que tomaram conhecimento das mesmas, 


OS SUPER-TELEFUNKEN, MESTRES NO. 


Qhonegrino 


pelo que, nesta cportunidade, desejo apresentar-lhe 
os agradecimentos da família alvi-verde. Quanto à 


(Continúa) 
RÉVEILLON DE 1954 


Mme. Ilse Arone, esposa do nosso 
consócio Carlos Arone. Mostra elegan- 
tíssima toilete especialmente confeccio- 
neda para a nossa grande noitada. 


REINO DOS SONS ETÉREOS 


O o. aa 
Um produto da mais antiga industria radio tecnica da Europa 
“ TELEFUNKEN, G. M. B. H. STUTTGART-BERLIM-ULM” 

OUÇA UMA RADIO-ELETROLA “TELEFUNKEN” e não estrague os seus ouvidos nem seu dinheiro. 
SEJA FAN DO “TOM TELEFUNKEN " 


Fogões a gaz de querozene só "PATERN" (Patente DANTE MARTIRI). Não compre cartaz de fogão, mas 
um fogão de “cartaz”, e esse, só O" PATERN”. 


Agentes exclusivos para o Amazonas e Territorios - OLIVEIRA, TADROS & CIA. LTDA. 
RUA MARCILIO DIAS, 225 — CAIXA POSTAL, 262 — ENDEREÇO TELEGRAFICO: DA V AZ. 


Rionegrino 
INTERCÂMBIO SOCIAL (continuação) 


proposta para a realização de convênio pelo qual os 
nossos associados em trânsito nessa cidade poderão 
frequentar êsse clube, e vice-versa, o Náutico, acei- 
tando as condições estabelecidas por V. S., muito se 
rejubila em poder pô-lo em imediata execução, espe- 
rando que dêsse intercâmbio, possam as nossas agre- 
miações colhêr os mais promissores resultados. 

Pelo Dr. Admar Thury, também portador da 
Presente mensagem, estamos enviando ao Atlético 
Rio Negro Clube, uma flâmula do Náutico, símbolo 
da amizade que, de agora por deante, nos ligará a 
essa tradicional agremiação, orgulho da sociedade 
amazonense. 

Sirvo-me do ensêjo para apresentar a V. S. pro- 
testos de elevada estima e distinguida consideração. 
Atenciosamente, 4. C. Guimarães, Presidente ”. 


MENSAGEM DO CLUBE DO REMO 


Em março do ano passado, recebeu, o ATLÉ- 
TICO RIO NEGRO CLUBE, a visita de uma bri- 
lhante delegação da prestigiosa agremiação paraense 
ASSOCIAÇÃO DE DESPORTOS BANCRÉVEA, 
sob a direção do nosso antigo consócio dr. WAN- 
DERLEY NORMANDO, para uma temporada de 
Basqueteból, em nosso parque de esportes. 

O BANCRÉVEA foi portador de uma mensa- 
gem de nosso co-irmão CLUBE DO REMO, de 
Belém, assim redigida: 

“Exmo. Snr. Dr. Presidente do ATLÉTICO RIO 
NEGRO CLUBE. 

Quando a encantadora e hospitaleira cidade de 
Manaus recebe a visita amiga da delegação luzida 
da nossa Associação de Desportos Recreativa Ban- 
crévea, o Clube do Remo, de Belém do Pará, quer 
servir-se do ensejo para expressar ao brilhante Atlé- 
tico Rio Negro Clube o testemunho melhor de sua 
simpatia e de sua admiração. 

Não é de hoje, o Clube do Remo se acostumou 
a ver no Atlético Rio Negro Clube uma fôrça social 
e desportiva magnífica, a esplender na grandiosidade 
ciclópica do Inferno Verde. E, assim, nos acostuma- 
mos a caminhar lado a lado, com êle, fazendo comuns 
os anseios que nos animam, as aspirações mais altas 
que nos impelem à jornada em prol dos mais glorio- 
sos destinos. 

Neste instante, queremos dizer ao valente co- 
irmão que Manaus aí tem, em visita que há de ser, 
por certo, cordial, amiga, uma outra fôrça soberba 
do esporte planiciário, — a Associação de Desportos 
Recreativa Bancrévea. 

Mais antiga de tôdas as sociedades de remo desta 
parte sul do continente, remonta a sua história há 
quase três quartos de século, vividos sempre glorio- 
samente. Há quase dois lustros, o sangue novo da 
mocidade vigorosa e brilhante do extinto Bancrévea 
Clube deu à velha Recreativa energias novas, remo- 
cando-a para a caminhada que vem se fazendo, assim, 
mais brilhante ainda, no terreno social como no do 
esporte. 

Melhor, porém, do que quaisquer palavras nossas 
poderiam dizer, os amazonenses de Manaus vão 


conhecer, agora, o que é a fidalga gente “guará”, aí 
presente. 

Recebam, pois, na oportunidade, os amigos desse 
pujante co-irmão a saudação menor do Clube do 
Remo, extensiva a todos os desportistas amazonenses. 
(a) DIONÍSIO DE OLIVEIRA BENTES, Pre- 
sidente”. 


O PARÁ CLUBE E O RIO NEGRO 


Em outubro do ano passado, foi levado a efeito, 
na séde do ATLÉTICO RIO NEGRO CLUBE, o 
“Baile da Asa”, encerrando os festejos da “Semana 
da Asa”, em Manaus. 

Na oportunidadeí recebemos a visita de uma 
luzida caravana da prestigiosa agremiação da elite 
sccial de Belém, o PARÁ CLUB, constituida de 
senhoras e cavalheiros da alta “finesse” da capital 
paraense. 


A ilustre delegação foi portadora da seguinte 
mensagem ao ATLÉTICO RIO NEGRO CLUBE. 


“O PARÁ CLUB, na feliz oportunidade que se 
oferece, tem a elevada honra de, por intermédio da 
embaixada que esta conduz, constituida de seus dignos 
associados e exmas. famílias, apresentar ao glorioso 
ATLÉTICO RIO NEGRO CLUBE as mais efusivas 
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EMERSON e ELCY, filhinhos do casal 


amigo Almerinda-Edson P. de Souza. 


INTERCÂMBIO SOCIAL (continuação) 


congratulações, numa cabal demonstração de intensa 
cordialidade e vibrante admiração. 

Neste momento em que as fôrças vvas da gléba 
amazônica se congregam em tôrno de um objetivo 
que melhor assegure a paz e o engrandecimento da 
região, a visita do PARÁ CLUB vale por uma indis- 
cutível prova de sentimentos generosos e alvissareiros 
de homens que bem compreendem a beleza da exis- 
tência humana. 

Que esta MENSAGEM, clarificada pelo explen- 
dor do sol dos trópicos, seja, na transverberante since- 
cidade de que se reveste, o grito de pálpito entusias- 
mo do PARÁ CLUB: o grito que, ressoando por tôda 
a vasta e ubertosa extensão planiciária, traduza o 
incontido anseio de uma aproximação mais firme e 
inarrefecível com a pujante e vitoriosa plêiade de seu 
co-irmão: — o ATLÉTICO RIO NEGRO CLUBE. 
Belém, 30 de Outubro de 1954. ADALBERTO MAR- 
QUES, Presidente. LUIZ TEIXEIRA GOMES, SE- 
cretário”. 


SAUDAÇÕES QUE NOS SENSIBILIZAM 


Do Fluminense Foot-Ball Clube: 

. “formulamos, por meio dêste ofício, os mais 
sinceros votos de prosperidade e sucesso ao Atlético 
Rio Negro Clube” (Of. 654/954, de 12.11.54). 


Do Club de Regatas do Flamengo: 


“enviamos a Vossa Excelência o presente, 
que representa uma mensagem efusiva de nossas 
congratulações com o Atlético Rio Negro Clube, pelo 
evento que se comemora a 13 do corrente”. (Of. 
1608/54, de 12.11.54). 


Da Confederação Brasileira de Desportos: 


“esta Confederação, com seus efusivos cum- 
primentos, formula os melhores votos pelo crescente 
progresso do Atlético Rio Negro Clube” (Of. 6955/ 
54, de 16.11.54). 


Do Conselho Nacional de Desportos: 


“e manifesto à família rionegrina os melho- 
res votos de brilhantes realizações, condicentes com 
as tradições sociais e desportivas dessa associação” 
(Of. 1501/54, de 10.11.54). 


Do 1º Congresso das Federações do Norte: 


“envio nesta oportunidade, uma flâmula do 
1º Congresso das Federações do Norte, não só pela 
passagem do 41º aniversário do Rio Negro, honra e 
glória do desporto nortista e do Brasil, sobretudo 
como uma referência tôda especial aos homens que 
até hoje têm honrado as tradições mais caras da 
agremiação que dirigis”. PAUXY GENTIL NUNES. 


Do Vasco da Gama: 


“Em nome CLUBE REGATAS VASCO DA 
GAMA envio saudações aniversário ATLÉTICO RIO 
NEGRO CLUBE com votos prosperidades. ARTHUR 
PIRES, Presidente”, 


Ghonogrino 


Do muito nosso Flávio de Castro: 

“Envio muito de coração todos nossos compa- 
nheiros Diretoria meu forte abraço pela data hoje 
comemoramos de mais um ano de vitórias nosso 
querido RIO NEGRO”. 

De Edgar Proença: 

“Estou aí em pensamento meus queridos irmãos 
rionegrinos”. 

De Temistocles Soeiro: 

“Na oportunidade em que visito a séde social 
do Atlético Rio Negro Clube, cumpre-se o dever de 
transmitir à sociedade amazonense a excelente impres- 
sário nosso querido RIO NEGRO”. 

De S. Excia. o Ministro da Saúde. 

“Sinceras saudações felicitações passagem aniyer- 
são que me causou esta tão grande iniciativa. Trata-se 
de Clube modêlo que faz orgulho a todos nós brasilei- 
ros e que bem exprime a distinção da família ama- 
zonense, 

À sua Diretoria manifesto os meus calorosos 
cumprimentos. 

27-3-1955.. 
(a) ARAMIS ATHAYDE 
Ministro da Saúde”. 


Neder Monassa & Cia, 


IMPORTADORES 
Estivas, cereals e generos alimenticios 


Vendas por atacado 


Estoque permanente 


| Matriz em Itacoatiara : 


Rua Quintino Bocayuva, 664 a 676 
End. Telegr: PRIMAVERA 


Iacoaliara— Amazonas —Brasil 


Escritorio em Manaus: 
Rua Guilherme Moreira, 335/337 
CAIXA POSTAL, 460 

TELEFONES, 2741 e 2120 


Manaus -— Amazonas — Brasil 


Rifonegrino 
Arriscando a hola sete 


(Desfile de Bolas Bangú dos “cracks” do “Snooker”) 
“Pés quebrados” de Mestre DOMINGOS 


A vocês eu vou contar 

Dos caras, que bem sei cá, 

Que no Clube vêm jogar 

Sinuca, Oh! que iguais não há! 
Sao campeões no falar 
Blasonam que mêdo dá, 
Mas, quando estão a apanhar, 
Coitadinhos!... Ouçam lá; 


O Galvão tem faniquito, 
Encabula, pisca e chora. 
Torce as pernas de palito, 
Larga o taco e vai embora. 


Ely reclama e suspira, 
Recorda glórias passadas, 
Suplica a Deus e se inspira 
Do Garcia nas “cajadas”... 


“Um dos dez” também no taco 
E' o maigstral Benjamim. 
Da caçapa no buraco 


Faz que dorme, mas não dorme 
Na pontaria o Garcia. 

Dá na bola fôrça enorme 

E acerta no que não via. 


LEITE DE COLONIA 


O REI DOS PRODUTOS DE BELEZA 


Vende-se no mundo inteiro 


AGENTES: 


OSCAR PARENTE & CIA. 


Rua Marcílio Dias, 110 


| MANAUS — AMAZONAS 


Suicídio é mato em Vavá 
Para ao parceiro engordar. 
Mas, sempre disposto está 
A um ponto excuso marcar. 


Abraham de taco gabola, 
Proclamado campeão, 

Se perde, logo se amola. 

— Bom “pato” pra distração!... 


E por em “pato” falar, 
Salvé, salvé, o bom Greijal! 
Joga tudo, quer jogar, 

Paga o tempo e não faz mal. 


O Gené fica amarelo 

Quando apanha (e sempre apanha) 
A cisma que tem com Melo 

E’ o que alega, se êste ganha... 


Se o Waldemiro jogasse 
Como vende a “Marrequinha”, 
Cobriria do sol a face 

C'o uma simples tacadinha, 


O Lira não bate mal, 

Não perde bola na bôca. 
Mas, quando arrisca na tal, 
A caçapa fica Ôca... 


De todos, o mais sabido 

E’ o Melo, que só se arrisca, 
Quando o outro, enervecido, 
Cega a bola falsa e arisca, 


São êsses os mais falados 
Que aqui só fazem “ganhar”. 
São craques bem afamados 
Mas para o “tempo” pagar... 


Snta. Maria da Con- 
ceição Greijal, filha do 
nosso diretor Alberto 
Greijol e de sua digna 
consorte Da. Isabel de 
. Carvalho Greijal... 


Ritonegrino 


ROSAS 227e 


ROSAS 


Escreyeu Olympio da Rocha 


Rosas no chão, no céu, e nos altares, 
Há rosas no teu leito de alvos linhos, 
Rosas, assim, desabrocham aos pares, 
Rejuvenescem rosas nos caminhos ! 


Rosas te enlaçam, rosas, aos milhares, 
Das rosas tens o odór, rosa de arminhos, 
Rosas divinas, beijam-te dos ares, 
Rosa dos meus românticos carinhos! 


Rosas, enfim, por todos os recantos, 
Rosas, nas tuas mãos maravilhosas, 
Rosas nos Templos e nos Campos Santos... 


Rosas que lembram sobras amorosas, 
Rosas despidas de novos encantos 
Rosas, das afeições desventurosas... 


ROSAS 


de Maranhão Sobrinho 
Rosas no céu, rosas nas cêrcas, rosas 
nos teus ombros e rosas no teu rósto... 
Rosas em tudo. E há chagas veludosas 
De rosas, côr de rosa, no sol pósto! 


Florescem rosas de ais, maravilhosas, 

Nas róseas fontes. Rosas no recósto 

Dos róseos montes se debruçam. Rosas 

Em Abril, em Maio, em Junho, em Julho e Agósto. 


Se há noivados, há rosas nas redomas 
Dos altares. E há rosas invisíveis 
Difundindo no ar róseos aromas. 


Se morre um anjo, às brancas nebulosas 
Leva, entre as mãos, de rosas marcessíveis, 
Rosas, fechadas num caixão de rosas... 


NUNES THOMAZ & Cia. Lida. CAIXA POSTAL, 4 


ARMAZEM DE ESTIVAS E BEBIDAS EM GERAL Endereço Telegrafico ARIACRE 
Importação direta de lodas as procedências—Fornecesores da praça e do Inferior TELEFONE, 15-15 


Rua Guilherme Moreira, 211, 221 227 -MANAUS 


Rionegrino 


O DIA DAS MĀES 
NO ATLÉTICO RIO NEGRO CLUBE 
GENESINO BRAGA escreveu e a “diseuse” 
MARLY BITTON pronunciou esta Saudação 
às Mães, por ocasião da festa que o ATLÉTICO 
RIO NEGRO CLUBE consagrou ao “DIA DAS 
MÃES”. 

Nesta noite de gala, o Atlético Rio Negro Clube escreve o poema 
do Grande Amor! 

E’ a sua homenagem ao Coração Materno, — fonte sublime de todos 
os bens da vida, árvore de fronde rica, fecunda em abrigo, jardim que a 
mão de Deus plantou para a floração da Bondade e do Amor! 

Éle é a coloração e a musicalização da suave ternura que abranda e 
afaga as dores da humanidade... é a recitação da paz e da doçura em 
rítmos felizes nos lábios dos séculos... éa bemaventurança de todos os 
sentimentos de renúncia, de piedade e misericórdia!... 

Maãe-Afeto! Mãe-Ternura! Mãe-Amor! 

E em teu amoroso seio que se abrigam e resplendem tôdas as 
sutilezas da vida, pelo que de mais belo e consolador nos pode ela fornecer. 
De teus olhos ternos e compassivos é que desce o mais grato lenitivo para 
os momentos de abandono e de aflição. Tuas mãos são a bênção do 
Perdão Divino, porque têm gestos de carícia e de bonança, confôrto e 
bem-estar, condescendência e proteção. Sáem de teus lábios dulcíssimos 
as palavras amigas e sonoras que fazem a música da vida e a poesia maior 
da Criação! À 

Tá és Felicidade! » 

Tú és Ventura! 

Tú és Amor! 

Nesta noite de gala e de explendor, o Atlético Rio Negro Clube 
saúda a santidade do Coração Materno, — poema de Deus, glória do 
Mundo ! 


DAINERMANN & CIA 


Av. 7 de Setembro, 711/35 
Telefones, 2621/2695 
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REVENDEDORES FORD 


AUTOMOVEIS — FORD - MERCURY 
e LINCOLN 


Peças legitimas FORD 


RNE 


Agentes - REMINGTON-RAND 


Maquinas de escrever PORTATEIS e de 
carro grande. Maquinas de somar e 
calcular. 


REMINGTON-RAND 


O 1.º nome em maquinas de escrever 


VISITEM NOSSAS EXPOSIÇÕES 


Em o círculo destacamos: 
de pé: Prof. M. B. Lira, 
vice-presidente do Clube, 
Dr. Avelino Pereira; jorna- 
lista Aristophano Antony, 
| presidente do A. R. N. C., 
Waldemiro Lustosa, dire- 
tor do Clube; sentados: S. 
Excia., o Ministro da Via- 
ção, S. Excia., Dr. Aramis 
Atayde, Ministro da Saú- 
de, representante de S. 
Excia., o Sr. João Café 
Filho, Presidente da 
República. 


Cd 
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| 


” Pôocha ” que GRITÃO!... 


ASSIM, SO" NO CHITÃO 


di A. LEIFER S CIA LTDA 


AVIAMENTOS — CONSIGNAÇÕES — NAVEGAÇÃO 
GRANDES ARMAZENS DE ESTIVAS, FAZENDAS E MIUDEZAS 


Serviço de Navegação para os Rios Purús, Acre, Juruá, e Tarauacá com os 
magnificos vapores REPUBLICANO, AYAPUÁ, INDUSTRIAL e lanchas 
MINAS GERAIS, GUIOMAR e METARIPUÁ 


Agentes da Shell-Mex Brazil Limited 
Ruas: — Guilherme Moreira, 216 e Marcilio Dias, 170 
Caixa Postal, 74—End. Teleg. “GUAJARÁ" 


MANAUS—- AMAZONAS 


Rifonegprimo 


Através da Vidraça 


Para RIONEGRINO 
escreveu: 


Amelinha Archer Pinto Corrêa 


A vidraça se alonga pela frente tôda 
da minha sela. 

Encostada a ela vou construindo com 
um pedaço de céu, o ondulado de serras 
e um amontoado de telhados vermelhos 
um panorarna diferente para os meus 
pensamentos. Não direi que, voluveis 
e indecisos, êles vôam como pássaros 
estranhos. Nesses instantes que deno- 
mino — o encontro com a vida atra- 
vés da vidraça — êles se fixam e 
adquirem até uma bela individualidade 
de sêres humanos. 

Para lá me encaminho instintivamen- 
te, como se atendesse a um chamado 
em surdina. Nossos encontros não se 
precedem de confabulações, de trama 
urdida para que tudo dê certo. As 
horas ficam calmas e silenciosas, tor- 
nando-se horas sem existência de pon- 
teiros. Os olhos abertos, distantes, 
imateriais, o espírito absorto numa 
contemplação infinita, vivendo seu mo- 
mento de luz e sombra nesse colóquio 
sentimental. 

Aquela vidraça é o binóculo de mi- 
nha imaginação, a lente dos meus 
sonhos e também a divisa de meus 
impulsos de sensibilidade. 

*k*ž*k** 

Se me perguntarem do que mais 
gosto presentemente terei que respon- 
der: de lêr, ouvir e sentir as crônicos, 
os programas de rádio, as composições 
musicais assinados por Antonio Maria. 
Há um certo lirismo em tudo que escre- 
ve. As palavras são como se tivessem 
sido escritas sob a luz das estrelas e 
nos impelem à adoração de tôdas es 
coisas simples que não podem esconder 
a nudez escultural da alma. 


***%* 


Sinto, às vezes, que as trêmulas 
imagens mortas estão vindo outra vez 
para a carícia de meus olhos. Embora 
impregnadas de distância e de memó- 
ria, elas se aconchegam a mim numa 
serena convicção de que devo partici- 
par de algo mais que não vejo, mas 
que sinto e que aquela vidraça, imen- 
sa vidraça branca contém o privilégio 
de renovar. E” o que se mostra naque- 
la extraordinária miragem em que o 
espírito está latente. 

Na tarde cinzenta como o luto alivia- 


SEMANA RIONEGRINA DE 1954. 


Momento supremo do “Baile das Estreantes”: a coroação das 
rainhas. Aí vemos S. M. Marlene Pessõa, “Rainha das Estreantes” 
de 1953 que passou o augusto cetro a S. M. Vera Nazaré da 
Silva, “Rainha das Debutantes” de 1954, S. M. Gena Ferreira, 
“Rainha dos Esportes Rionegrinos” que recebeu a faixa simbólica 
das mãos de S. M. Ruth Costa Novo, Rainha dos Esportes 


do de crepe foi a minha infância que 
apareceu rebuscada no recesso da lem- 
brança. Vi-me numa sala d> jantcr 
simples. Meu pai com aquela sua 
maneira minuciosa de descrever tudo, 
relatcu-me o conto de Julia Lopes d2 
Almeida — “A Caôlha”. Nunca mais 
pude esquecê-lo. - Recordando-o agora 
não só o sentido afetivo do amôr ma- 
terno revelado pela escritora o está 
envclvendo. Ele adquiriu para a minha 
reccrdação córes, tons, matizes de sau- 
dades... 


+++ 


Acabo de ler a crônica da moça 
aconselhando a menina que conquistou 
o cétro de elegância. A memória con- 
ta entre risonha e zombeteira aquela 
historinha do pintor Jean Gabriel Do- 
mergue ao ser convidado para jntar em 
casa de amigos. “Logo ao chegar, notou 
num grupo, u'a moça loura, delicada, 


(Continúz) 


de 1953. 


Não quebre a cabeça 
à-toa 
Em assunto de 


Refrigerantes de Guaraná 
Só 


MAGISTRAL 


E Positivamente Só 


J. CRUZ & CIA. 


Rua Recife — Fone, 17-51 


SEMANA RIONEGRINA DE 1954. 


Armando Segadilha, Manoel Reis, diretor do Lider, Inês Maria Lira. 
Waldcmiro Garcia, Walter Rodrigues, Humberto Menezes, Wolckman Tabosa (Peixe Agulha) e José Garcia (Lé). 


Rionegrino 


Através da Vidraça (continuação) 


vestida num modêlo elegante que lhe 
dava o ar de quem saía de um quadro. 
Domergue, sempre galante, disse-lhe: 
— E” um Botticelli!.... 
E ela pressurosa: 
— Não, não. Christian Dior.” 


*% kk 


Ouro Prêto, a Vila Rica dos Incon- 
fidentes com suas ladeiras impressio- 
nantes equilibrando o casario de um 
comovente simbolismo, é a relíquia de 
nossa história. Cidade silenciosa, triste, 
parece viver recolhida na religiosidade 
de seu passado. De tradição universi- 
tária, os estudantes é que fazem flores- 
cer com seu entusiasmo jovem um 
pouco de alegria conspirada por entre 
os dísticos gaiatos que fazem ostentar 
nas fachadas de suas “repúblicas”, nas 
serenatas românticas que quebram a 
solidão das noites frias. A gente se 
põe a pensar então como o escritor: 
“Não há nenhum homem que transpas- 
sado pela angústia não tivesse sido 
como um desses jovens.” 


Ouro Prêto é a “mãe-prêta” dos 
estudantes do Brasil. Ela os agasalha 
com carinho, lhes dá a confortadora 


impressão de que estão em família, 
perdôa seus excessos e os estimula com 
com seus “dengues” a novas tra- 
quinadas. 


Quando estive lá havia sido reali- 
zado o “trote” dos calouros de enge- 
nharia. Usando boinas, êles escondi- 
am o crânio luzidio desprovido da cabe- 
leira que no momento os mocinhos de 
Copacabana se ridicularizam mais ainda 
cortando-a à Marlon Brando. Encon- 
trei-me com os universitários amazo- 
nenses Luiz Cesar Ituassú e Mario Ro- 
gério de Melo que me serviram de 
cicerones. Em dado momento, num 
descuido involuntário deixaram suas 
cabeças à mostra e me apareceram 
como aquela personagem da história 
infantil de Hans Christian Andersen 
— O Patinho Feio. 


Revejo a existência com uma paz 
profunda de contemplativa quietude. 
Lembro a terra em que nasci exalando 
de seu solo o hálito quente de calor; 
de seu céu, de loucas erupções agôni- 
cas de luz; de suas árvores magestosas 
em que as fôlhas compõem esquisitos 
desenhos no chão; do rio imenso, mis- 
terioso que se estira infindável... 
Amo também agora os dias desta ter- 


Sentados, 


Futebol d>s veteranos. Equipe que venceu o time de futebcl da Guarnição Federcl no Amazonas. De pé da esquerda 
para a direita: Prof. Manoel Bastos Lira, na ocasião no exercício da presidência do Lider, Raimundo Rebelo (juiz), 
Mansueto Queiroz, diretor do Clube e Presidente da FADA, Clother Gama Rodriques, Supervisor Geral dos Esportes 
do Lider, Isidoro Carvalho (o grande Vidinho), Antonio Frota, Prof. Waldir Oliveira, Nilo Rodrigues (Facadinha), 


na mesma ordem: Jaime Aleixo, 


ra mineira. Dias límpidos, em que © 
frio nos aninha e enternece e que o 
sol, meigo sol estendido sôbre as mon- 
tanhas se denuncia em miraculosas 
nuances... 


Transporto para o papel o que a 
inspiração vai me sugerindo e que pen- 
so ser o começo de um poêma. 

Vejo a vida através da vidraça. 

De dia, 

Ela é banhada 

De sol. 

De noite, 

Das luzes das estrelas 
é iluminada... 


m 


Belo Horizonte, 1955. 


© DEPARTAMENTO FEMININO DO 
LIDER é o ponto de reunião obrigatório 
para “‘demoiselle”. Inscreva-se desde já 
entre os seus associados, passando a 
pertencer assim, à imensa e gloriosa 


família “barriga-preta”. 


ÃO N A a rt A A E e A ça 


Ritonegnrino 


CAMPEÕES DE VOLEIBOL DE 1954. 


Abatendo fragorosamente, numa “melhor de três”, a equipe dos Cinco Aros, os comandados de Tical, colocaram também, 
mais uma estrelinha na bandeira do Lider. Os campeões amazonenses aí estão, da esquerda para a direita: Humberto 
Menezes, Luís Carlos Mestrinho Melo (Tical o “captain”) Carlos Genesio Braga, Jacequay P. Costa, Leopoldo M. Montenegro, 

Renato Mestrinho Melo, José Rayol e Roberto Mestrinho Melo. 


AVISO AOS NAVEGANTES j 
De quando em vez há um assanho doido entre os raríssimos caricatos y VAS UES 
que se não sentem bem diante das vitórias incontestáveis do Lider. a s 


Estes “pombócas” andam então de rabo alçado e penas tufadas 
travestidos em ditadores da moda, dos bons costumes, da moral e 
quejandos. 

A zanga deles não é de todo infundada, pois, muito naturalmente, 

o único espelho que encontram pela tromba a lhes retratar a sua dura 
e triste realidade é aquele empunhado, por nós, sempre que se trata de 
defender a sociedade manauense, de lhe orientar os rumos festivos, lídimos represen- 
tantes seus que somos. Daí que, como os “bobos” de outrora e dos circos de agora, 
procurem sobressair, a todo custo, procurando nos atingir com suas baboseiras, tôdas 
elas exalando fortes complexos, na vã tentativa de topar o alvo. | 


Representações e Conta Propria 


O Lider resta incólume sempre, de vez que, não se imiscue em coisitas policiais, 
rabugisse de “gangsters”, de tiros, ponta-pés, sôcos, etc. etc. tampouco, se preocupa, 
por estar muito fóra de suas atividades, de endireitar exquisitismos hormoniais de quem 
quer que seja. Em suma não reeducamos viciados. 

Para todos estes doentes temos sim o nosso remédio. Para que negar ? 

Este é o da quarentena. Por isto, para nós e para o bem da sociedade local, 
quando o cadaver não cheira bem, erguemos, no monturo, a bandeira amarela caracte- 
rística de “Peste ad portas”. Resquardamos assim, o resto, do natural e lógico 
contágio. Fechamos as portas do Lider o que equivale dizer, da sociedade de Manaus, 
a tôdas as pestilências. .. A depuração, isto é assunto sanitário que a nós não E A 
interesso iso | oa „| Rua Guilherme Moreira, 312 

Vale êste “Aviso” para advertir a todos os que nos têm como no de garganta”, , 
que a raia está balisada. Não devem, portanto, avançar o sinal e forçar-nos a 


deixá-los em quarentena... EE 
FONE, 2719 


Já tinhamos elaborado o “suelto acima quando verificamos que, muito ao 
contrário do que previramos, não era “universal”, pois, embora, alí se contenha um 
“Aviso” "aos “pombocas”, que nos trazem “mal olhado” dos tipos: “gangster” ou 
epiceno disfarçados. tinham escanado à nossa advertência, oportuníssima aliás, outros, 
por exemplo, aqueles que vamos descrever como “pombócas” encarolados”... 

Recalcados, na sua conhecida e habitual hipocrisia fanática, estes “pomboqui- 
nhas”, não suportaram sua obcessão clubista e, em lugar de empregar o seu tempo 
entre o alcar dos turíbulos e o lancamento dos hissopos, explodiram, tentando chacotear 
com a nossa gente. Ora veiam só... 

Estamos providenciando, desde já, na estruturação do nosso Carro de Críticas, 
velho sistêma rionegrino, de muito bons resultados, sempre que se trata de pôr a calva 
à mostra de muito santarrão de meia tigéla. O “Carnaval” vem aí ““pomboquinhas”. 
E com êle, o nosso programa de fazer com que. tôda -Manaus conheça, a “caranto 


Conta MANAUS-- AMAZONAS 


Agentes da Panair do Brasil S/A. 


Aviso aos Navegantes (continuação) 


nha” dos “pombocas encarolados””, especialmente, quando, 
hipocritamente, convidam um sectário dos de Calvino, para 
assistir átos religiosos que êle abomina, legítima discrepân- 
cia duma conduta ortodoxa que se melindra por simples 
recepção festiva oferecida ao primeiro magistrado da 
nação... Crédo, cruz por dentro... por fóra quanta impostura 
nestes “babaquaras”... 


DEFINIÇÕES SÓBRE A MULHER... 


Não é tarefa das mais faceis definir a mulher. O 
homem iá o tentou fazer desde os mais remotos tempos, 
mas, como nesta matéria as discrepâncias e as oposições 
são enormes é claro que não atingiu o alvo. 

Entre as muitas frases formuladas pelos mais diversos 
escritores destacamos as seguintes : 


*** A mulher é a obra mestra da natureza — Lessisg. 
*** A mulher é a mais espantosa de tôdas as doenças 
Eurípedes 


*** A mulher é o ser mais perfeito : ela é uma creação e 
transição entre o homem e o anjo. Balzac. 

*** A mulher é uma armadilha envenenada de que se serve 
o diabo para apoderar-se da alma do homem. São 
Cinriano. 

*** E” o mais formoso pássaro que existe sôbre a terra. 
Alfredo Mursct. 


COM ISTO CONCORDAMOS... 


Toda mãe deve olhar menos para o espelho e 
mais para seus filhos. 


aa meme im e 


Inaugura o “Desfile” de Estreantes de 1954, a figura 
simpática de Mlle. Vitória Acevedo, filha do casal José- 
Leonor Acevedo, representantes consulares da Colombia 
em nosso Estado. Aí a vemos, ao penetrar no Salão dos 
Espelhos, pelo braço do nosso Vice-presidente 
Prof. M. B. Lira. 


Ronegrino 


RANCHO 
GRANDE 


æ 
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 Maldemiro P, Lustosa & Cia, 


Costa do Varre-Vento — Municipio de Itacoatiara 


Estoque permanente de Combustól, 
Querozene, Gazolina e Lubrificantes 
de todos os tipos, por preços 


abaixo das tabelas. 


Armazem de Estivas, Louças, Ferragens, 


Fazendas, Medicamentos e Miudezas. 


Compra e Vende todos os 


generos regionais. 


Aviamento de Ranchos para 


Embarcações inclusive Gado em pé. 


Endereço em Manaus: 


Avenida Eduardo Ribeiro n.º do] 
Telegramas YARREVENTO 


Rionegnrimo 


CAMPEÕES INVICTOS DE BASQUTEBOL JUVENIL DE 1954 


Rionegrinos & Rionegreiros 


Sempre afirmam os da “velha guar- 
da”, sentenciosos e precavidos: “Há 
rionegrinos e há rionegreiros...” A 
frase candente proferia-a sempre o 
grande velho Guimarães, em dias fer- 
ventes de luta, quando insinuava a 
necessidade de separar-se o joio do 
trigo. O joio, os rionegreiros; o trigo os 
rionegrinos. 

Ambos sócios do Clube, rionegrinos 
e rionegreiros logo se distinguem quan- 
do estão em jôgo as causas do Clube, 
o amor-próprio do Clube, a honra do 
Clube. Nesses transes difíceis, o rione- 
grino logo demonstra a sua lealdade: 
sofre as dores do Clube; bate-se com 
destemor; age, reage, luta como um 
leão. Não perdoa a ofensa desferida 
contra as suas cores, rebate o epigra- 
ma ferino, dá o téco! Enquanto isso, 
o rionegreiro (que somente é sócio no 
interêsse do convívio social, mesas na 
pista, boas relações, etc.) está sempre 
com o lado contrário, a serviço da par- 
te oopsta, ou tentando uma solução 
desonrosa para o Clube, ou tomand> 
posição francamente hostil a êste, den- 


| 

alvi-negro por esta equipe que se sagrou Campeã Invicta de “Bola | 

ao Cesto” em 1954. Eis os campeões: de pé, da esquerda para a | 

direita, Waldemar Assunção da Silva, Luís Alberto Verçosa, Luís | 

Montezuma de Oliveira, João Ramos Lins e Carlos Alberto Coelho | 

| (o técnico). Sentados: Hugo Silva Reis, Aguinaldo Vieira dos | 
Santos, Pedro Ferreira Lima e Alvaro dos Santos. 


Mais uma estrela de glória foi acrescentada ao invejado pendão | 


IMPERIO DAS SEDAS REINO DOS ALGODÕES 


tro da própria casa. 
O rionegrino é, por natureza leal. O 
rionegreiro é, por princípios, falso. 
O rionegrino sonha em tudo a gran- 
desa do Clube, procura a sua prospe- 
ridade, entra nos seus triunfos. O rione- 
greiro remóe em silêncio o despei- 


(Continúe) 


nos GRANDES ARMAZENS COLOMBO LTDA. 


Com existência de 8 milhões de cruzeiros em estoque, compras 
feitas nas melhores fábricas də País, onde muitos comerciantes 
com lero-lero não conseguem comprar. 


Não compramos saldos de fábricas e sim mercadorias que 
acreditem nossa casa. 


A nossa estimada freguezia que há quasi meio século servimos 
com o máximo critério e honestidade, reconhece que não 
usamos de tapeações. Tapeações no COLOMBO não ! 
Nem fanfarronadas ! ! ! 


No campo da realidade não tememos concorrência, nossos 
preços suplantam sempre qualquer tabela de preços anunciados. 
— Trabalhamos por sport! Com a única preocupação de 
sermos merecedores da preferência, conquistando assim a 
primazia da freguezia que tanto precisamos. 


VENDER BARATO PARA VENDER MUITO, POIS Só COM 
MUITO TRABALHO DESEJAMOS PROSPERAR. 


CONTINUAM AS 3 BOCAS DE FOGO CONTRA A CARESTIA 
A COMBATER PELAS REAIS VANTAGENS QUE SEMPRE 
OFERECEMOS À ESTIMADA FREGUEZIA. 


E” um delírio ver a afluência que reina nos Armazens 
COLOMBO onde os seus proprietários e auxiliares, num afan 
titânico se desdobram para evidenciar a realidade à estimada 
freguezia que nos vem coadjuvando nesse grande 
ar empreendimento. 


COLOMBO!! © MAIOR! SEMPRE O MAIOR! 


3 secções e montões de todos os artigos, vos atrairá pela 
QUALIDADE e PREÇOS... 
COLOMBO — Secção especializada em artigos para cavalheiro, 
camisas, cuecas, pijames, gravatas, roupões, bluzões, 


slaks, linhos, tropical, etc. Aproveite a grande derroca- 
da que tiveram as conhecidas calças peixeira. 


LOUVRE — Secção do Belo sexo — Irradia um conjunto do 
que de mais belo se pode desejar — Sedas, linhos, 
laizes, organdis, nylons, brinquedos — A maior varie- 


dade para este ano. 


FOGO SEM FUMAÇA — Secção Popular — E” um delírio de 
artigos novos ! Tipos exclusivos e nos mais belos 
desenhos. 


SECÇÃO DE ATACADO — Chamamos a atenção para os nossos 
grandes descontos, para os Revendedores, que aprecia- 
rão vantagens para o seu maior lucro. 


Certifique-se afim de autenticar a realidade, já propalada pela 
nossa numerosa frequezia. 


TÔDAS AS COMPRAS SERÃO ENTREGUES A DOMICÍLIO 


JOALHERIA, RELOJOARIA 
LUNETARIA 


Viuva G. de Biase & (ia. 


AY. EDUARDO RIBEIRO, 410 


Fone: 2109--End. Teleg. BIASE 


Grande sortimento de Joias de Ouro, 

Platina, Prata, e Brilhantes. Relogios 

de Ouro, Prata, Nickel e chapeado a 
Ouro. 


Despertadores, Relogios de Parede e de 
Mesa, dos mais afamados fabricantes. 


Fazem-se consertos de qualquer 
natureza. Preços sem competência 


ARENA SERES 
JOÃO LEDA 


A literatura luso-brasileira 
perdeu, com a morte de João 
Leda, uma das suas mais legiti- 
mas e vigorosas expressões. O 
filólogo eminente, que tinha 
sempre extremos de carinho com 
a lingua portuguêsa, há muito 
se alcandorára à admiração de 
quantos, em Portugal e no Brasil, 
se dedicam assiduamente às be- 
lezas da linguagem pura, escor- 
reita ,sem jaça, para amá-la 
sempre e não desvirtuá-la nun- 
ca. Os livros que legou à poste- 
ridade, falam do carinho que 
João Leda demonstrava pelas 
questões vernaculares, em que 
se tornou mestre dos mais insg- 
nes. RIONEGRINO, que tinha no 
grande estilista desaparecido um 
dos seus mais fascinantes e eru- 
ditos colaboradores, envia con- 
dolências sentidas à sua digna 
família. 


- | 
Mme. Emilia Barreto, digna esposa do nosso companheiro de 


] 
diretoria Lourival Barreto, | 
I 


Rlonegr ino 


M. F. CHEHUAN 


Proprietário das Embarcações: 


Lanchas Gertrud, Enedina e 
Motôr S. Bento 2.º 


Viagens para o Solimões, 
Madeira e Juruá 


ESCRITORIO: 
Rua Marechal Deodoro, 188 


CAIXA POSTAL, 58 


Telegrama: CHEHUAN 
TELEFONE, 1876 
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Continuação 


Rionegrinos e Rionegreiros 


to das nossas vitórias, esfria com as 
nossas conquistas e acha sempre. um 
mas... para pôr em dúvida os 


grandes feitos do Rio Negro. 


O rionegrino é a integração da famí- 
lia rionegrina, leal companheiro do rio- 
negrino, solidário sempre com as triste- 
zas dos que reconhece verdadeiramente 


de casa. O'SABRece-: está sempre. isolac 


personifiado na ponta do seu despeito, 


montadade não, se infiltrando. RNS, me! 
quando não, se ihtiltrando para melhor 


pcder agir contra o Clube. 


Seu Guimarães, acorde! Vamos criar 

a “ALA DO DRAGÃO ALVI-NE- 
GROR. 5; 

e distintivo de ouro sé para 
rionegrino! 


. e eliminação sumária para essa 
súcia de rionegreiros! 


BARRIGA PRETA 


Ritonegrino 


© PRAZER E A 


— Tu para onde vais? 

— Eu? Para casa. E tu? 

— Não tenho destino. Irei contigo 
até à tua porta e, depois voltarei. 

A noite toda ,até aquela hora fresca 
da madrugada, aquele DOMINÓ NE- 
GRO acompanhou, como sombra, o 
PIERROT BRANCO que encontrara à 
entrada do Assírio. À escada que dá 
para o restaurante, detiveram-se os 
dois. Em baixo, aos seus pés, cingidos 
pelo círculo de mesas ocupadas, com- 
primiam-se os pares, ao som de um 
“fox-trot”” carnavalesco. 

Havia alguma cousa de macabro, de 
diabólico, de sinistro, naquela balbúr- 
dia humana. Pendentes do teto para 
iluminar cada mesa, as lâmpadas ver- 
melhas e baixas eram como grandés 
gotas de sangue pingadas do alto. Uma 
claridade rubra, punha no peitilho dos 
homens, na carne das mulheres, na 
mistura atordoante das fantasias, uma 
tonalidade esbraseada, como se todos 
recebessem em cheio o quente revérbe- 


basa Mesquita 


===" DE = 


J. Macedo & Cia. 


Armadores e Colchoeiros 


Av. 7 de Setembro, 874 
Telefone, 1022 


— o o 


Imagens, Quadros, 
Vidros e Estampas. 
Colchões, Travessei- 
ros, Bandeiras e Es- 

tofos de Moveis. 


ro de uma fogueira invisível. Os perfu 
mes e o suor confundiam-se no ar, 
precipitando um cheiro novo de ter- 
tação e de pecado. E de envolta com 
tudo isso, a música inquieta e amarga 
da “jezz-band”, o ruído de cigana dos 
violincs endoidecidos, cujas vozes pare- 
ciam vir, não dos instrumentos, mas 
das reupas suadas, que se friccionas- 
sem, ardentes de desejo e de luxúria. 
Serpentinas subiam como cobras voado- 
ras e enrodilhadas, presas pela cauda, 
cruzando o espaço estreito de mesa 
para mesa. E tantas eram já em 
alguns recantos, que formavam uma 
ponte pênsil, flexível sacudida pelo 
sôpro morno dos ventiladores. Em 
certos momentos tôdas as vozes huma- 
ncs se acomcdavam. E ouvia-se ape- 
nas, regido pelo sussurro sossegado dos 
instrumentos, o remexer dos pés no 
pavimento, coberto, inteiramente, de 
uma espêssa cemada de serpentinas e 
de confeti. 


O PIERROT BRANCO e o DOMINÓ 
NEGRO  clhavam, indecisos, aquele 
estuário colorido, que ondulava e rugia 
quando o primeiro, insensivelmente, se 
aproximou do segundo. 

— Estúpido isso; não? 

— Estúpido e delicioso. 

Pela voz, notou cada um que o outro 
não pertencia ao seu sexo. Eram 
homem e mulher. 

— Vamos dansar. 

— Vamos. 

E no correr da noite, não separaram 
mais. As duas da manhã cearam. O 
DOMINÓ NEGRO apenas bebeu, desvi- 
ando, porém, o rosto, para que não lhe 
vissem o menor traço da fisionomia. 
E alí estavam, agora madrugada alta, 
naquela extremidade da Avenida, em 
frente ao Assírio, sem se terem dado, 
ainda, a conhecer. 

— Não queres então, que te acom- 
panhe à casa? — indagava o PIER- 
ROT BRANCO, já sem máscara. 


Era um belo tipo de homem. Alto, 
forte, moreno, rosto escanhoado, estava, 
percebia-se bem, na fôrça da saúde 
e da vida. Os seus olhos traziam, na- 
quela noite, a aureola da embriaguez 
e do cansaço. Ao seu lado, o DOMINÓ 
NEGRO parecia mais doce, mais meigo, 
mais feminino. 

— Não consentes, sequer que eu te 
conheça no momento em que nos temos 
de separar ? tornou o folião, tentando 
segurar-lhe a mão enveludada. 

— Conhecer ? Então, tu me conhe- 
ces? 

— Bastante. 

— Já nos vimos de perto ? 

— Muitas vezes. E mais do que 
supões. 

Automóveis  rolavam, conduzindo 
mascarados roucos ou silenciosos e 
enrolando no asfalto, grandes bolas de 
serpentinas que abandonavam adiante. 
Varredores faziam, aqui e alí, montes 
de confetes, e das bolas coloridas que 
os automóveis abandonavam. Mulheres, 


MOR TE 


De HUMBERTO DE CAMPOS 


ANA MARIA — dileta filha do casal 


Lucila-Oscar Parente. Oscar Parente é 


um dos nossos diretores. 


meninos e homens rôtos e sujos, enchi- 
am com essa varredura grandes sacos, 
para fazer, com os despojos do prazer 
alheio, o consôlo da sua miséria. Ao 
longe quebrando a doçura da manha, 
passou, tilitando alto, uma ambulância 
da Assistência Pública. O DOMINÓ 
NEGRO, sentiu um arrepio nervoso, mas 
conteve-se. 

— Mas, afinal, de onde me conhe- 
ces? tornou o PIERROT BRANCO. 

— Desde o teu berço. 

— És, talvez, a parteira da minha 
mãe!... 

E ria, ainda, engagando-se com o 
próprio riso, quando o DOMINÓ NE- 
GRO o interrompeu: 

— Estou a falar-te sério; sabes? 
Lembras-te daquela tarde em que, na 
rua do Catete, ias sendo colhido por 
um caminhão, que te atirou ao chão, 
e te ia esmagando o crânio? 

— Lembro-me... E lembro-me com 
horror... 

— Pois, bem; nesse dia eu estava 
bem perto de ti... 

— No lugar, mesmo, em que se ia 


(Continúa) 


O PRAZER E A MORTE (continuação) 


dando o desastre. Um ano depois esti- 
veste no Hospital. Não é verdade ? 


— E” verdade. 
— Aí, também, estive a teu lado. 


Fiquei à porta do gabinete de cirurgia, 
ouvindo os teus gemidos... 


— Estavas lá, internada como eu? 


— Não; Eu entrava lá, sempre que 
havia um doente em estado grave. 
Entrei quando te vi entrar. 


— E” curioso. 
— Mas é verdadeiro. 


Os dois iam caminhando, já pela 
Praia da Lapa, ao lado do cais. À 
esquerda, o mar, muito quieto, era 
como uma grande chapa de chumbo 
com reflexos fugitivos. 


— O teu interesse por mim é, então, 
muito antigo... E fazes isso com todos 
os homens ? 


— Com todos êles... Às vezes 
aproximo-me de um, como me aproxi- 
mei agora de tí... Fico, porém, com 
pena, e deixo-o ir sem o meu beijo... 


— E algum deles já te beijou ? 


— Não. Mas eu os tenho beijado, 
a êles. 

Tôdo aquele, porém, a quem beijo, 
tcdos os meus amantes de um minuto, 
não contam jamais, a ninguém, o gôsto 


da minha volúpia. 
— Eu desejaria sentir êste gôsto... 


— Não devias desejá-lo. Mas é 
possível que o tenhas. 


— Quando ? 
— Esta noite mesmo. 


Caminharam ainda alguns metros. 
Passava um automóvel vazio. Toma- 
ram-no. O PIERROT principiava a 
mostrar-se preocupado, pensativo, com 
a sua companheira misteriosa. Encolhi- 
da a um canto do carro aberto, esta 
olhava a baía silenciosa. De repente, 
voltou-se para êle e estendendo a mão 


para a enseada do Flamengo, observou: 
— Eu já estive perto de ti, também, 
uma vez, em um banho de mar. 
— Aquí mesmo ? 


— Sim, aqui mesmo no Flamengo. 
las nadando, nessa manhã, para o lar- 
go, quando te sentiste desfalecer. 


— E quasi morro. 


— Pois, nessa hora, eu nadava 
perto. 

— Perto de mim? Por que não me 
salvaste ? 


— Salvei-te sim. 
— Eu não te senti. 


— Pois, por isso mesmo é que te 
salvaste. 

O rapaz começava a ter medo daque- 
la criatura enigmática. Olhava-a de 
soslaio e, vendo-lhe o vulto esguio, 
principiava a meditar sôbre a sua esta- 
tura de tuberculosa. Os braços magros, 
finos, tinham-lhe causado uma estra- 
nha impressão, no decurso das dansas. 
Estava, porém, quasi ébrio, de modo 
que só agora, podia tomar um relativo 
conhecimento das cousas. Na Avenida 
Ligação, o automóvel cruzou com ou- 
tros, barulhentos e repletos de masca- 
rados, cue vinham do Leme e do 
Leblon. Não obstante o perfume fresco 
da manhã, sentia-se, aqui e alí, o 
hábito viciado do Carnaval moribundo, 
no cheiro forte espalhado pelas bisna- 
gas, por todos os cantos da cidade. De 
súbito, o PIERROT BRANCO pôs-se de 
pé no carro em disparada, e sob a 
influência tardia dos últimos vapores 
de champagne, sacudiu pelos ombros 
o DOMINÓ NEGRO. 

— Afinal, quem és tu? — rugiu, 
os dentes cerrados. 

E sacudindo-o todo: 

— Anda ! Responde ! 


— Larga-me ! — pediu o DOMINÓ 
NEGRO. 

E repetiu, imperioso: 

— Larga-me ! 


Olhos postos na máscara negra, que 
o enfrentava, o boêmio tinha ao alcan- 
ce da mão a solução do mistério. 


— Queres conhecer-me? — inda- 


Ritonegrino 


gou, frio, o DOMINÓ NEGRO. — Eu 
queria passar, apenas, mais uma vez, 
por perto de ti e ir-me embora. Fazes, 
porém, questão de saber quem sou? 
Olha-me, então. Arrancada, de um arre- 
mêsso, pela mão enluvada, a máscara 
negra desapareceu. E o boêmio recuou, 
com o pavor estampado na fisionomia 
toda. Diante dêle, o que via não era 
um rosto: era um crâneo luzidio, uma 
caveira, uma bola de osso fendida na 
bôca, no nariz, nos olhos. Com os den- 
tes todos as órbitas vazias, a bola de 
osso amarelecido sorria macabramente 
para êle, num desafio apavorante. Quis 
gritar; não pôde. Levou as mãos à gar- 
ganta sêca e sem voz como para arran- 
car qualquer cousa que o estivesse 
estrangulando. À claridade dos com- 
bustores, que fugiam para trás em 
disparada, a caveira parecia mais an- 
tiga, mais sinistra. 

Em careira desabalada, o automóvel 
vencia a distância, como se recolhesse 
na caixa do motor a fita extensa das 
avenidas e das ruas desertas. Camba- 
leante, o folião sentiu que as pernas 
lhe fraquejavam. Com os olhos postos 
na bola de osso, procurou sentar-se. E 
ia apoiar-se na borda do carro, quando 
ao vencer êste, na carreira vertiginosa, 
a curva do cemitério São João Batista, 
para penetrar no Tunel Velho, o boêmio 
virou para trás, caindo com violência, 
com a cabeça no asfalto da rua. 

Com o barulho do corpo no pavi- 
mento, o chauffeur voltou-se e, vendo 
o carro vazio, parou adiante. Deu atrás, 
até o ponto que tombara o PIERROT 
BRANCO. Debruçou-se sôbre êle. Esta- 
va morto. 


O DOMINÓ NEGRO havia desapa- 
recido. 


Astronautas da 1.º expe- 
dição rigorosamente cien- 
tífica feita a Marte. 
Desdor Benjamin Brandão, 
jurista marciano, Lourival 
Barreto, chefe do protoco- 
lo, Prof. M. M. Lira, na- 
vegador | interplanetário, 
Genesino Braga, roman- 
cista e poeta, comentador 
oficial da expedição para 
o mundo feminino mar- 
ciano e Delmar Camara, 
contabilista, chefe dos te- 
souros marcianos. 


PARA A MULHER RIONEGRINA 


ELAS múltiplas obrigações criadas pela vida 
hodierna devemos evitar, sempre que possível, 
as visitas nas horas inoportunas. O melhor 
intervalo de tempo para visitar é o dos 16 às 
19 horas. Não o podendo fazer dentro deste 
espaço é melhor marcá-las com antecedência, 


OCIALMENTE falando uma pessoa é superior a 
outra quando pela sua idade, sexo, condição 
social, reputação, etc. etc. faz honra a aque- 
les a auem dispensa atenções. Daí se deduz 
que render homenagens é um dever elementar 
de cortezia, tanto mais finas quanto maiores 
atributos morais do homenageado. 


TERTULIA pode não ter programa determinado. 
Geralmente é uma reunião sem ceremônia, isto 
é sem qualquer pretensão, sempre contando com 
número reduzido de cónvivas. Nas tertulias 
não excluimos a dansa. Por outro lado as tertu- 
lias podem ser musicais, literárias ou mixtas. As 
tertulias podem realizar-se tanto de noite quanto 
de dia. Os convites podem ser verbais ou escri- 
tos. Há sempre um souvenir que significa o 
agradecimento do anfitrião. 


Nada de Tutores ou Mentores 


Está aumentando assustadoramente o número de preten- 
sos tutores ou mentores em Manaus. Até aí 
Acontece porém, que êstes atravessadores sociais, estão pro- 
curando atravessar-se nas realizações rionegrinas, desviando-as 
a seu bel-prazer, para os clubes de sua feição embora de muito 
menos personalidade que o nosso, e, precisamente, por isto, 
porque o Lider da Cidade, tem uma diretoria que o orienta 
e conduz em tôdas as suas atividades, indicando-lhe o caminho 
seguro a trilhar. 
são precisamente aqueles que, em tais conjeturas, avançam 
o sinal, se dizem rionegrinos a -tôóda prova, e mensageiros 
afeiçoados à diretoria do ARNC, mascarando assim sua 
primeira e única atenção, que é a de desviar os menos preca- 
vidos da maior expressão sócio-esportiva da planície, que é 
o Lider da Cidade, para sociedades onde podem agir à von- 
tade, mandando e desmandando, desacostumados que estão 
com o ritmo disciplinado que levamos. 

Pretender estabelecer paralelos entre o ARNC e outras 
associações que por aí pululam é precisamente o mesmo que 
teimar em “tapar o sol com uma peneira”. Quem quer que 
tenha “cabeça para pensar” e que passe uma vista pelas 
nossas atividades sociais, por exemplo, verá logo a realidade 
da nossa afirmativa. 


nada demais 


Dispensa, portanto, os intermediários que 


Por outro lado, distribuir preferências por êste ou aquele 
Clube, distinguindo seus associados com todos os salamaleques 
a seu alcance é outra peculiaridade dos caricatos que não nos 
toleram... Pretendem assim livrar-se dos fortes complexos 
que o Lider lhes causa com seu indiferentismo característico. 

Uma associação como a nossa, congregando mais de dois 
mil associados na classe dos “contribuintes”, com tôda a 
“finesse” social com o intercâmbio social mais 
extenso e mais intenso da planície; Clube com diretoria capaz 
de levar a efeito a escolha de seu quadro social, admitinao 
ou excluindo de acôrdo com os interesses sociais e não de 
terceiros, tem autoridade moral e material para dispensar 
meros tutores ou mentores — atravessadores — como nós os 
denominamos. Estes devem aguardar a nossa réplica, que 
virá certamente, já que é ponto de honra do ARNC nada 
deixar sem resposta ajustada. 


manauára, 


Ezagu, limão 
A bia. Ltda 


CASA FUNDADA EM 1890 


MANAUS E ITACOATIARA (Amazonas) E SÃO PAULO 


IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO — NAVEGAÇÃO — 
CONSIGNAÇÕES — INDÚSTRIA 


Petr am em 


Secção de Serraria a vapor, Carreira Naval 
e Oficina Mecânica 
Produtores de essencias de pau rosa — 
Beneficiamento de Borracha 


MOYSÉS MANAUS E 
END. TEL. MOISTER: ITACOATIARA 
SÃO PAULO 


EM ITACOATIARA 


Correspondentes do Banco Ultramarino 
Brasileiro, Booth & Co. (London) Ltd. 
Companhia Antártica Paulista, 
Moinho Inglês. 


MATRIZ: MANAUS 


Rua Guilherme Moreira, 296 — Caixa Postal, 17 


FILIAL: ITACOATIARA 


Rua Saldanha Marinho, 5 — Caixa Postal, 17 


FILIAL: SÃO PAULO 


Praça da Sé, 54 s/106 — Tel. 3.7574 — 
Caixa Postal, 5729 


SEMANA RIONEGRINA DE 1954. 


De CAIO GOIS para RIONEGRINO 


(Ofensas à Poesia aos 17 anos de idade...) 


Ilusão 


Um dia, à toa eu passeava, quando 
Pareceu-me encontrar felicidade: 
Num riso de multer 2mor bailando, 
De gozo me ofertava a eternidade... 


A mendaz ilusão acariciando, 

Tive um doce viver de alacridade; 

Não me lembrei que amor é falsidade 
Que vive sempre ao homem torturando... 


Tão rápido, entretanto, qual nascera, 
O grende sentimento, que-ao poeta 
Trouxera de esperança a alma repleta, 


Morreu. O pobre vate, então sofrera 
A dor triste e cruel duma saudade 
Vendo espumar-se a vá felicidade... 


Mistério 


Numa árvore levava a cigarra cantando, 
Ao fulgurante sol fecundo do verão, 

Num concerto infinito a existência gozando, 
Da harmonia jungida à real fascinação... 


Da sua cantiga eu nada apreciava; e chegando 
As ruins chuvas do inverno e os nevoeiros, então 
Calou-se o pobre inseto e voou se lamentando 
E eu me sentia bem sem aquela canção... 


Mas, voltado o verão e voltada a cigarra, 
Admirado fiquei: o canto me empolgava, 
A voz me pareceu melodiosa e bizarra. 


Fato igual ocorreu entre mim e você: 
Há tempo indiferente à sua vista eu ficava, 
Agora, ao encontrá-la, estremeço. Porquê?... 


romegrino 


vem diretor Alberto Me- 
nezes, Mile. Maria Anto- 
nieta Carreira, filha do 
casal amigo Rossilda-Al- 
berto Carreira. 


Desfila, com o nosso jo- 
[i 


Casa Alberto 


EU o j pe nae 


ALBERTO GREIJAL & CIA, 


A casa que progrediu com a pre- 
ferencia de seus freguezes por 


tanto a eles a sua gratidão. 


A casa que vende os seus artigos pelos 


menores preços, 


Linhos, Tricolines, Camizas, Meias, 
Gravatas e mais novidades, que 
recebe por todos os vapores. 


Rua Henrique Martins, 27 


MANAUS — AMAZONAS 


Rionegrino 


SEMANA RIONEGRINA DE 1954. 


BASQUETEBOL 
JUVENIL 


No certame de 1954 dêste esporte, 
sob os auspícios da Federação Amazo- 
nense de Desportos Atléticos, a equipe 
Rionegrina conseguiu, com invulgar bri- 
lhantismo, levantar o título máximo. 

Desde o torneio início do campeona- 
to, que os rapazes “barriga-preta” ofe- 
receram a seus aficionados as demons- 
trações mais perfeitas da técnica mo- 
derna do referido esporte, conquistando 
insofismável e merecidamente as glórias 
das primeiras vitórias. 

O invejével título de campeão invicto 
de basquetebol do ano de 1954, veio 
coroar de êxito os esforços dos jovens: 
Hugo, Aguinaldo, Alvaro, Verçosa, Sér- 
gio, Montezuma, Pedro, João e Walde- 


ABRIGO PENSADOR 


J. NOGUEIRA 


Café, Refrescos, Doces, Bombons 
e Sorvetes 


Fabricantes do delicioso 
“ Pega-Pinto ” 


- - 


Av. Eduardo Ribeiro — Junto 
ao Relógio Municipal 


mar, que compõem o quadro do 
Atlético Rio Negro Clube. 


MASCULINO — 1.º DIVISÃO 


Também nesta classe, em que o bas- 
quetebol alvi-negro se encontra bas- 
tante difundido, os seus desportistas, 
repartiram a façanha dos juvenís. Após 

São Campeões invictos de Basque- 
tebol da 1.9 Divisão do ano de 1954 
os seguintes atletas: Tical, Roberto, 
conquistarem o torneio início, 4 vitórias 
inesquecíveis, trouxeram para o Grê- 
mio da Praça da Saudade, mais um 
primeiro lugar, para ser transcrito em 
letras douradas, nos anais da história 
desportiva do Rio Negro. 

Dest'arte, confirmando todos os prog- 
nósticos, os rapazes do “Lider”, cobri- 
ram-se de glórias e de esperanças para 


SEMANA RIONEGRINA DE 1954, 


DP e a e a a e rei 


ta Escola de Acordeon do 
nosso consócio Helio Tri- 
gueiro concorreu com seu 
conjunto para o brilhan- 
tismo das comemorações 
da Semana Rionegrina de 
1954. Aí temos uma foto 
do conjunto que executou 
vários números de seu 
vasto repertório sob a ba- 
tuta do nosso diretor Te- 
mistocles Trigueiro. | 


A A A a Sp ps 


levar a jornada interminável de inúme- 
ras vitórias consecutivas, sem conhe- 
cer aquêle amargor da derrota, práti- 
camente desconhecido nos arraiais rio- 
negrinos. 

Renato, Paulo, Humberto, Tude, Jace- 
guay e Rayol. 

Aos campeões de basquetebol, juve- 
nís e titulares, a Diretoria do Atlético 
Rio Negro Clube, deixa aqui patentea- 
do o seu voto de congratulações, assim 
como o seu integral apoio, a tôdas as 
provas condignamente representadas. 


Aa pe st PO a pe pr SÍ e rs 


Faça do Atlético Rio Negro Clube 
um prolongamento do seu próprio lar. 

Frequente-lhe assiduamente reuniões 
sociais ou esportivas. Faça de sua séde, 
que é a melhor e a mais bonita do 
norte do Brasil, o seu ponto preferido 
para sues reuniões. 


Dn id EE O ERSE EE IIA 


Os números de ginástica rítmica dirigidos pelo nosso Diretor Geral 

de Esportes, Prof. Waldir Oliveira, constituiram magnifica atração 

nos festejos da Semana Rionegrina de 1954. Aí temos um “flash” 
fotográfico de uma das suas apresentações. 


Ritonegrino 


“UM POUCO DIE MIDIA, 
U POUCO DIE MURLHIER 


Alguém já escreveu que as debutantes “são tôdas 
elas, como novas figuras de um “ballet” secular que sempre 
amamos”. Sim, dum “ballet” secular porque, todos- os 
anos, as suas figurinhas são mudadas sem o sacrifício das 
interpretações, pois, em cada uma das estreantes pulsa 
sempre um coração feminino a irradiar a mesma beleza 
insofismável da costela de Adão, a maior demonstração do 
poderio eterno do Criador. 


Vestidos brancos, róseos, azulados... Matizes de 
tôódas as cores, no fundo as criaturinhas, verdadeiros 
‘biscuits’ lançados nesse infinito “show” que poderá 


durar horas, dias e alcançar séculos. 
durará a vida de cada um 2... 


Quem sabe quanto 


A apresentação das estreantes amazonenses vem sendo 
feita, com exclusividade, pelo Lider da Cidade. E” assim, 
uma das suas mais arrojadas e requintadas realizações. Ao 
preenchermos mais esta lacuna social, na nossa Manaus, 
bem estavamos a prever que, dentro em breve, o “Baile 
das Debutantes” se transformaria numa exigência formal 
da nossa sociedade, aue acorreria com toda sua “jeunesse- 
dorée’ em procura do magnifico jardim, que é o Salão 
dos Espelhos, nara fazer desabrochar toda essa plêiade de 
maravilhosos botões de rosa, que lhe brota exuberantemente 
cada ano que surge. 

Na feliz noite de 14 de Novembro de 1954, constitui- 
ram um grupo inesquecível: Vera Nazaré da Silva, Maria 
Antonieta Carreira, Vitória Acevedo, Elaine Martins, Solange 
Abreu Vieira, Maria Helena Monteiro, Sibyl-Vane Fonseca 
das Neves e Terezinha Lustosa. Sob os aplausos duma 
reunião elegantíssima, todas cruzaram o salão rionegrino, 
mostrando, no seu piso elegante e seguro, com a jovialidade 


SEMANA RIONEGRINA DE 1954. 


e graça dos seus quinze anos, a meta dos seus sonhos 
dcurados, metamorfoseados nesse instante em que passam 
a dispôr de nós, dos nossos salões e a tomar atitudes 
senhoris... 

A Noite de Estreantes do 14 de Novembro passado, 
guardava para todos nós, entretanto, mais uma agradabilis- 
sima surprêza. Entre a “jeunesse” que alí debutou sob o 
orvalhar rionegrino, a presença da mimosa filha do casal 
José Acevedo, consul da Colombia em Manaus, fez com 
que mais nos irmanassemos àquele país amigo, agora, que 


este “debute” entrosou, definitivamente, as elites de Bogotá 


e Manaus. 


Após a saudação protocolar, as estreantes rionegrinas, 


receberam como “porte-bonheur” 


realmente, a verdadeira 


felicidade amazonense, um escudo em ouro do Clube Lider 


da Cidade. 


A “Valsa dos Pais” encerrou como sempre, esta notá- 
vel parte do nosso Baile de Aniversário. 


O conjunto coral do 
nosso Instituto de Edu- 
cação concorreu em 
muito para o brilhan- 
tismo dos festejos do 
nosso 41.º aniversário. 
Aí o vemos sob a re- 
gência da Prof. 
Borges de Sá. 


Lila | 


| 


Sosthenes Magalhães 
& Cia. 


Avenida 7 de Setembro, 839 


al, 
-< 
» 


ii 
Representantes para toda a 
Amazônia 


DE 


WILSON, SONS & CIA. LTDA. 


Londres, Rio, Buenos-Aires, 
Santiago do Chile 


Representantes do 
LLoyd’s Register, da 
Crossley Motor Company, 

Cook de Cardiff etc. 


Rifonegrimo 


Mile. MARIA HELENA 
CASTRO, dileta filha do 
nosso presidente Flavio de 
Castro -e de sua digna 
esposa Da. Jandira Gnone 
de Castro. Ao estampar- 
seu retrato queremos pres- 
tar a MENA, pequena 
homenagem partido espe- 
cialmente, da mocidade 
“barriga-preta”. 


XXVI. 


CARAVANA RIONEGRINA 


O nosso tradicional bloco carnava- 
lêsco “Caravana Rionegrina” cumpriu 
sua XXVI[.9 apresentação no Carnaval 
de 1951. Com sua riquíssima fantasia, 
deslumbrando e animando os salões do 
Lider por ocasião do Grande Baile de 
2.9 eo de 3.º feira. No Carnaval deste 
ano, as moças rionegrinas exibiam fan- 
tasia ao gôsto “marciano”, proclaman- 
do-se "garotas de Marte”. Maria Ara- 
cy Levy Bomfim, Maria Rosalina Rodri- 
gues da Cruz, Socorro Guedes, Maria da 
Glória Fonseca, Eleonora Coelho, Elaine 
Martins, Maria do Carmo Ramos, Maria 
José Antunes, Socorro Pinto Barreto, 
Raimundinha Coutinho, Glenda Moura 
Costa Cardoso, Selene Abreu Vieira, 
Solange Abreu Vieira, Leila Tabosa, 
Hilma Reis, Maria Luiza Antony, Mar- 
lene Camara, Lourdes Marçal, Eneida 
Margal, Maria Figueiredo, Lisete Cama- 
ra Marly Thury, Maria Thury, Luiza 
Madeira de Carvalho, Maria Tereza G. 
Santos, Miriam Araujo Souza, Maria 
Amélia Baima, Marlene Pessoa, Lea 
Norões, Maria de Fátima Gavinho, 
Maria Dalva, Maria Isabel Barbosa e 
Maria Conceição Coutinho foram as 
lindas garotas da nossa melhor raça 
alvi-negra que constituiram o formidá- 


vel conjunto, todos os anos se apresen- 
tando com novos elementos. 

Ingressaram na festa cantando esta 
moercinha də bloco: 


Lá de Marte descemos .neste passo. 
O “Bloco” vai se esbaldar. 
Rio Negro ! 
Rio Negro ! . 
Rio Negro, o maior ! 
A “Caravana” é de abafar. 


Hoje eu pulo 

Selto e danço, 

sem parar. 

Desci do “Disco”, 

Vou me acabar. 

Rio Negro ! 

Rio Negro ! 

Rio Negro, o maior ! 

A “Caravana” é de abafar. 


QUEREM EXIBIR-SE 
NO RIO NEGRO 


Recebemos proposta da ACADEMIA 
DE ACORDEON PROFESSOR ALENCAR 
TERRA, de Belém, dirigida pelo profes- 


sor Milton Assis, para uma exibição 
em Manaus, na séde do ATLÉTICO RIO 
NEGRO CLUBE. E’ um conjunto de 
12 senhorinhas acordeonistas, da me- 
Ihor sociedade paraense, que fizeram 
sucesso em sua última exibição no 
Teatro da Paz. 

A proposta está sendo objeto de estu- 
dos, na Diretoria. 

Da famosa Orquestra da Rádio JOR- 
NAL DO COMÉRCIO, de Recife, cons- 


tituida de 18 figuras e 2 “crooners”, 
recebeu o ATLÉTICO RIO NEGRO 


CLUBE, por carta ao vice-presidente 
Manuel Bastcs Lira, proposta para uma 
exibição na séde rionegrina. 

Conjunto musical dos mais conheci- 
dos no Brasil, a Diretoria está interes- 
sada na sua vinda a esta capital, para 
com ela ser proporcionado um grande 
baile aos associados. O assunto está 
sendo objéto das cogitações da Dire- 
toria. 


SAUDAÇÃO NA VELH 


(Proferica pelo nosso 1º Secretário, 
escritor GENESINO BRAGA, à excelsa 
dama, dona STELA LUSTOSA, na home- 
nagem a esta prestada pela Diretoria do 
ATLÉTICO RIO NEGRO CLUBE). 


"Altiva Senhora! 

Benza-vos o Senhor. 

Deos sabe quan de coraçãm bem vindo se me 
aprouve o mester cêste saudar a Vossa Mercê, a 
rogo e por concelho de nossos honrados pares no 
diretorado do Atlético Rio Negro Clube. 


Asou-se-me, assi, o ensejo da feitura cêstes 
gabos ao vosso são espirito vontadoso e de oufano 
labor, sem temer canseiras, nem esquivanças fazer, 
para gaudio e mor alieaçãm dêste sodalicio. 

Com ser iá de mui proclamos e louvaminhas 
o cuidado vosso em fermosear e brilhos dar às 
nossas festas, ouso repetir que mais loas merece 
tam gram dedicaçãm e tam rectos zelos, por serdes 
vos, Senhora, dama gentil e valerosa, em cujo 
coraçam frescas rosas roboram para as justas da 
Graça e da Bondade. 


Aprouvesse a este vosso humilde menestrel 
catar dythirambos para laurear a fermosura de 


5 H TOARRE a 
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Rronegrino 


| EQUIPE CAMPEÃ 
AMAZONENSE DE VOLEI | 


DE 1953 
E 


a 


| DA SEMANA RIONEGRINA 
i DE 1954 


(4) — LEILA TABOSA; (9) MARIA 
TEREZA THURY BRASIL; (5) 
ELEONORA JANA MONTENE- 
GRO; (11) ANA EUGENIA FER- 
REIRA, S. M. Rainha dos Espor- 
tes do Lider e, desde logo, do 
Amazonas; (8) MIOSOTIS CAS- 
TELO BRANCO; (7) ARACY B. 
LEVY. 


A FORMA 


vossas prendas, buscar iria conhecenças em leais 
cantigas de bem-estar, das que trovadores de inspi- 
rado estro entoavam, em suas andanças, às arcas 
de gratidão e vassalagem. 

Das puras mãos senhoriaes de nobre e ilustre 
dama rionegrina, — a mui honrada e leal senhora 
cona Edail Cordeiro Antony (Deos a guarde, Senho- 
ra!) — recebereis a oblata com que vos galardoa 
o Atlético Rio Negro Clube, mimoso gesto de reco- 
nhecença e gracioso trato aos lavores de Vossa 
Mercê, por mui dizer tam bem de nossa estimaçãm 
e severo aprcçamento aos dotes excelsos de vosso 
espirito. 

Acolhei, assi, em vosso fermoso coraçãm, 
Nobre Senhora, estas sãs reverenças do diretorado 
rionegrino, que vos dá alta valia, e vos venera, e 
vos resguarda, com a soberbia e o orgulho de um 
cavalleiro medieval, de panoplia e loriga, a osten- 
tar a honra de vosso augusto nome no brazão de 
suas adargas. 


Altiva Senhora! 


[EM 


Benza-vos Deos 


tom egrino 


ENS eeprêna 


Os festejos comemorativos da passagem do 41º aniversário 
de fundação, em Novembro de 1954, constituiram sucesso 
extraordinário, prolongando-se do dia 7 até o dia 15 do 

Das comemorações constaram solenidades cívicas, paradas 
e competicões esportivas. números de arte, “show”, quermesses, 
discursos, noites de convívio social e grande baile a rigor. 

Foram distribuidos cêrca de 130 prêmios a atletas ven- 
cedores nas competicões. 


Eis o programa que foi cumprido: 
DIA 7 DE NOVEMBRO — Domingo 


Às 19,30 horas | — Grande concentração da juventude 
rionegrina, em uniforme esportivo, nas 
quadras de esporte; 

|| — Hasteamento do Pavilhão Nacional, ao 
som do Hino Brasileiro, executado pela 


RITINHA — a caçula dos nosos amigos Edail-Aristopha- 
no Antony, Presidente do A. R. N. C. 


banda de música e cantado pelos 
presentes; 

lli — Hasteamento do pavilhão rionegrino 
no mastro central da quadra de espor- 
tes, ao som do hino do ATLÉTICO 
RIO NEGRO CLUBE, executado pela 
banda de música e cantado pelos 


presentes; 
IV — Acensão da tocha olímpica; 
V — Juramento de lealdade às tradições e 


à honra do ATLÉTICO RIO NEGRO 
CLUBE, pelos novos desportistas rione- 
grinos; 

VI -— Exaltação à juventude rionegrina. 
Palavras do presidente, em exercício 
Manoel Bastos Lira; 

Às 9 horas — Matinal-dançante dedicada à juven- 
tude rionegrina, no Salão dos Espe- 
lhos (Traje: Passéio ou esporte). 

— Torneio de Basket-Ball masculino 
infantil. Prova CACY VALE. Torneio 
de Voley-Ball feminino, infantil. Prova 
CENCINHA FERNANDES. 

— Torneio de Baskt-ball masculino, en- 


Às 16 horas 


Às 20 horas 
tre as equipes do Rio Negro, Olímpico 
e Fast. Prova “FLÁVIO DE CASTRO” 
— Dedicada aos Diretores de Jornais 
e Rádio-emissoras. 


DIA 8 DE NOVEMBRO — Segunda-feira 


Às 19,30 horas — Torneio de Volley-ball masculino, 
entre as equipes do Rio Negro, Olim- 
pico e Tijuca. Prova “F.A.D.A.”, 
dedicada ao jornalista Mansueto 
Queiroz. 

Às 20 horas — Início do Torneio de Dominó, em 
homenagem ao diretor Nathan Bai- 
nermann. 

— Início do Torneio de Xadrez, em 
homenagem ao diretor Oiama lItuassú 
da Silva. 

— Início do Torneio de Snooker, em 
homenagem ao vice-presidente Manuel 
Bastos Lira. 

Às 21 horas — Exibição de ginástica musicada, no 
salão, pelas atletas rionegrinas, em 
homenagem às damas rionegrinas, na 
pessoa da senhora Aristophano Antony. 

DIA 9 DE NOVEMBRO — Terça-feira 

As 20 horas -— SHOW-QUERMESSE, ao ar livre, em 
favor da construção da Piscina “Flávio 
de Castro”. (Traje: Passêio ou 
esporte). 


(Continúa) 


Ritonegrino 
SEMANA RIONEGRINA (continuação) 


DIA 10 DE NOVEMBRO — Quarta-feira | ` 
Às 19,30 horas — Demonstração de Jiu-Jitsu (ataque e 


INossos amigos Natan e Stela Bainerman, da elite 
defesa), sob a direção də professor 


rozo Chirana Prova Camata. Muni- social “barriga-preta”. Natan é diretor do Lider 


cipal de Manaus, dedicada ao verea- da Cidade. 
dor Walter Raiol. 

Às 20 horas — Exibição de filmes. 

As 22 horas — Ritmos musicais. Danças. (Traje: 


passêio). 
DIA 11 DE NOVEMBRO — Quinta-feira 


As 16 horas — Torneio de Tenis (Dupla, classe B). 

As 20 horas — PROGRAMA DE ARTE (música clás- 
sica, canto, declamação e bailado). 
(Traje: Passéio completo). 

Às 22 horas — Homenagem das senhorinhas rionegri- 


SEMANA RIONEGRINA DE 1954. 


nas à snra. diretora de Festas e 
Recreações, d. Stela Lustosa. 


DIA 12 DE NOVEMBRO — Sexta-feira 


As 19,30 horas — Torneio de Volley-ball feminino, entre 
os quadros do Rio Negro, Olímpico, 

sai Labor e Ginásio Brasileiro. Prova 

SE A, e a RAE tro sd “NAIR KANAWATTI”, dedicada à 


| Com o nosso diretor Oscar do Monte Parente, desfila | senhora Alfredo Faber. 
| a Snta. Elaine Martins, filha do casal Raimunda- Às 20 horas — Prosseguimento dos Torneios de SNOO- 
| Oséas Martins. | KER, XADREZ e DOMINÓ. 


NÃO FALE EM BOM GOSTO, 
Se não prefere o “Guaraná Tuchaua” o ” Tuchaua ” 
dos Guaranás 
Cunha & Cia. Ltda. 


Avenida Joaquim Nabuco, 1684 — Telefone, 2550 
MANAUS 


Rlonegrino 


RÉVEILLON 


Com o nosso diretor Ely Paixão e Silva 
a interessante Snta. Solange de Abreu 
Vieira, filha do casal Creuza-Moisés 


Vieira, 


SEMANA RIONEGRINA (continuação) 
DIA 13 DE NOVEMBRO (Aniversário) — Sábado 


Às 6 horas 
Às 11,30 horas 


Às 11,45 horas 
Às 12 horas 
Às 16 horas 
Às 17 horas 
Às 18 horas 
Às 20 horas 


— Salva de morteiros. 

— Alocução, na Rádio Baré, 
Manuel Barbuda. 

— Alocução, na Rádio Difusora, pelo dr. 
Aderson Menezes. 

— Salva de morteiros. 


pelo des. 


— Torneio de Tênis (Dupla, classe A). 
— "PORTO DE HONRA”. 
membros da 


Reunião dos 
Diretoria, do Conselho 
Deliberativo e da Assembléia Geral, 
em homenagem aos fundadores do 
Clube. Recepção Oficial às autorida- 
des e delegações das 
congêneres. 


agremiações 


— Salva de morteiros. 


— “NOITE DE CONVIVÊNCIA SOCIAL” 


(Show, danças, jogos de salão). 


DIA 14 DE NOVEMBRO — Domingo 


horas 


horas 


— GIMKANA CICLÍSTICA, na Praça da 
Saudade. 

— Torneio de Tênis (Simples, classe A). 

— GIMKANA AUTOMOBILÍSTICA, na 
Praça da Saudade. 


Às 


Às 


Às 


Às 


Às 


Às 


? 


9,30 


16 


22 


10 


20 


horas 


horas 


horas 


horas 


Basket-Ball, 
juvenil, entre as equipes do Rio Negro, 
Olímpico e Tijuca. Prova “EDGAR 
CARDOSO”, dedicada ao exmo. snr, 
Governador do Estado, 

— Prosseguimento dos torneios de Xadrez, 
Dominó e Snooker. 

— Atletismo (prova de lançamentos, sal- 
tos, corrida rasa), 

— Partida de Foot-ball entre os vetera- 
nos do Rio Negro e Oficiais do 27.º 
B.C. Prova “ORSINI CORIOLANO”, 
dedicada ao dr. Adalberto Vale. 

— "PARABENS A VOCÊ”. Grande baile 
de aniversário, com a aprseentação 


— Torneio de masculino, 


das “Debutantes de 1954”, (Traje: 
A rigor). 

DIA 15 DE NOVEMBRO — Segunda-feira 

horas — Matinal-dançante para a petizada 
rionegrina, 

horas — Homenagem da juventude rionegrina 
ao presidente Aristophano Antony. 

horas — Entrega de prêmios aos vencedores 
dos jogos desportivos e dos torneios 
de Snooker, Xadrez e Dominó. 

horas 


— Na Boate: “O Bôlo das debutantes”. 


EXATIDÃO-SENSIBILIDADE 
ROBUSTES 


São as qualidades que distinguem 


"FILIZOLA ” 


As fábricas Filizola fabricam 
balanças para todos os fins. 
Mantêm estoques de balanças 
para balcão e proporcionam 
aos compradores serviços de 
assistência técnica. 


Distribuidores: 


FERREIRA DA SILVA 
& CIA. LTDA. 


Rua Marechal Deodoro, 236 


Rionegrino 


RELATÓRIO DA PRESIDÊNCIA 


apresentado ao Conselho Deliberativo, em 1954 


O Relatório apresentado na última reunião do Conselho Deliberativo, pelo presidente, em exercício, jornalista ARISTOPHANO 
ANTONY, oferece o panorama geral das atividades do ATLÉTICO RIO NEGRO CLUBE, nos anos de 1952 e 1953. 
Eis o importante documento, que recebeu a aprovação unânime dos senhores conselheiros: 


“Senhores Membros do CONSELHO 
DELIBERATIVO: 

Rezam as leis do nosso clube, sabia- 
mente estabelecidas por êsse Egrégio 
Conselhô em forma de Estatutos, (Art. 
47, letra g), que a presidência da Dire- 
toria apresente anualmente o relatório 
da sua gestão, e aqui nos encontrámos 
prazeirosamente para o cumprimento 
dêsse dispositivo. Terão VV. Excias. 
oportunidade de apreciar, 
dêste Relatório, os detalhes mais impor- 


no correr 


tantes da vida social, desportiva e 
fincnceira do ATLÉTICO RIO NEGRO 
CLUBE, no biênio eletivo 1952-1953, 
que hoje expira. 
cumprimento de um dever, é, para esta 


E, mais do que um 


presidência, motivo de grata satisfação 
fazĉ-lə com o registro de resultados e 
accrtecimentos que tornaram o ano 
quedragésimo do Clube um novo e mais 
expressivo marco do nosso incessante 
progresso. 

Entende esta presidência, srs. Conse- 
lheiros, que merece detida análise a 
parte financeira da administração do 
Clube, e, correspondente a esta breve 
explanação, encontrareis, na tesouraria 
do Clube, os documentos que vos pode- 
rão elucidar, com detalhe, sôbre êsse 
importante setor da administração. E 
que o Atlético Rio Negro Clube atingiu, 
em seu desenvolvimento, proporções 
tais, que impossível se nos ofereceu 
trazer-vos neste relato, em tão exíguo 
tempo, as minúcias do movimento finan- 
ceiro. Temos de dedicar às finanças 
do Clube uma atenção das mais acura- 
das, vigilante e onipresente, sem a 
qual correriamos o risco de um fracos- 
so que, ao avisinhar-se, já não compor- 
taria remédio. Sabemos bem o que 
isso representa, e de tudo queremos ter 
plena consciência e conhecimento opor- 
tuno para que, dentro de nossas fôrças, 
possamos assegurar não só a boa guar- 
da do patrimônio social, como a sua 
progressão e segurança futura. 

DIRETORIA 

A diretoria que elegestes, em janeiro 
de 1952, para o biênio administrativo 
que ora se encerra, cumpriu galhar- 
damente o seu mandato, sendo de tôda 


justiça proclamar o acêrto que caracte- 
rizou a vossa escolha. Na presidência, 
Flavio de Castro prosseguiu no desen- 
volvimento daquela sua energia viva e 
ardoroso devotamento em favor dos 
interêsses do Clube, já de sobra conhe- 
cidos de todos vós e que, em sucessivas 
reeleições, vôem justificando, nos vossos 
sufrégios, a sua continuidade naquele 
clto e honroso pôsto. Nêste mais recente 
perícdo de seu mandato, a mais impor- 
tante de suas realizações está eviden- 
ciada na construção do muro que cir- 
cunda os terrenos patrimoniais da séde 
social, obra de vulto, sem dúvida, que 
não só deu garantia e resguardo aos 
bens do Clube, mas, 
crescer em muito o seu patrimônio. 
Eleito Deputado Federal, em 1953, 
Flévio de Castro foi obrigado a se afas- 


também, fez 


tar da presidência, por ter de seguir 
para a capital do País, afim de tomar 
posse de sua cadeira na Câmara Fe- 
deral. Foi com pesar que nos vimos 
privados do convívio diário e do estí- 
mulo sincero e leal do velho companhei- 
ro, que, entretanto, no Rio de Janeiro, 
continua a trabalhar pelo Clube, sempre 
nos fortalecendo com as suas recomen- 
dações e a sua sábia orientação, 
enquanto magnífico serviço de inter- 
câmbio social vai inteligentemente pro- 
movendo, para o bom nome do Rio 
Negro. 


> 

Face a essa contingência, e por fôrça 
de dispositivo estatutário, tivemos de 
assumir a presidência, o que se deu 
em maio do ano recém-findo, cumprin- 
do-nos tão sômente, com o favor de 
Deus, fazer chegar a porto seguro a 
néu alvi-negra, pelo mesmo roteiro de 
glórias e prosperidade em que a fazia 
novegar o grande presidente Flávio de 
Castro. 


No decorrer do biênio a que nos 
reportémos, alguns diretores se afas- 
taram das atividades sociais, por moti- 
vo de transferência. de residência para 
outras capitais, ou por que assim recla- 
mavam os seus interêsses particulares. 
Para preencher os claros abertos, esta 
Presidência convocou alguns associados 


para, nas funções de sub-diretor, desem- 
penharem encargos da direção admi- 
nistrativa. E” oportuno acentuar que 
o número de diretores, já agora com o 
desenvolvimento que tomaram as ativi- 
dades sociais, em razão do aumento 
dos quadros associativos, se apresenta 
pequeno para as inúmeras tarefas que 
as condições atuais impõem à diretoria. 
Assim expondo, solicitamos de VV. 
Excias. aprovação para a criação de 
mais quatro cargos de diretores, assim 
nomenclaturados: 1 Diretor de Séde e 
Patrimônio; 1 Diretor da Contabilidade; 
l Diretor de Festas e Recreações; e 1 


(Continúa) 


PAREDES à CIA. 


Domissêo:= Representacion o Conka 
Propria 


Rua Quintino Bocaiuva, 


218/2924 


End. Teleg. SUPRIDOR 


CAIXA POSTAL, 132 


TELEFONE, 4573 


MANAUS-AMAZONAS 


Rionegrino 


RELATÓRIO DA DIRETORIA (continuação) 


Diretor Supervisionador Geral dos Des- 
portos, os quais deverão ser eleitos em 
conjunto com os demais membros da 
diretoria, para o biênio 1954-1955. 


SECRETARIA 


Nos dois anos de mandato da atual 
diretoria, intensivo foi o movimento nos 
serviços de secretaria do Clube, sob a 
responsabilidade de Manuel Bastos Lira 
e Genesino Braga. Ascenderam ao 
número de 208, em 1952, e ao de 
216, em 1953, os ofícios expedidos, 
subindo a 143 e 172, respectivamente, 
o número de ofícios recebidos. Foram 
baixadas 25 portarias, em 1952, e 31 
em 1953. Realizadas 41 sessões da 
Diretoria, em 1952, e 39 em 1953, 
todas elas com as suas ocorrência devi- 
damente layradas em átas, sempre pon- 
tualmente apresentadas nas sessões 
subsequentes. Todos os papéis se 
acham ordenados em pastas divisioná- 
rias, e os livros com a sua organização 
eficiente. A correspondência do Clube 


E. À 
D'Oliveira 
& Cia. 


4 oe 


Estoque permanente de: 

Colchões de Molas BRASIL 
Maquinas de escrever OLIVETTI 
Maquinas de Semar BURROUGHS 


Canetas PARKER e Tinta QUINK 


está em dia, valendo citar, igualmente, 
o arquivo, em magníficas condições. 

A Secretaria fez circular o número 
30º da nossa tradicional revista “Rione- 
grino”, de circulação anual, com a 
apresentação de uma edição luxuosa, 
capa em policromia, em mais de 60 
páginas. 

TESOURARIA 

Com o licenciamento do tesoureiro 
eleito, sr. Lourival Barreto, foi designa- 
do para exercer essas funções o sub- 
diretor convocado, sr. Waldemiro Lus- 
tosa, que se houve com dedicação e 
zêlo na defêsa e organização das finan- 
ças do Clube, até que, necessitando dar 
mais atenção aos seus negócios parti- 
culares, solicitou dispensa dêsses encar- 
gos, que passaram, então, a ser confia- 
dos ao sub-diretor convocado sr. Artur 
Bastos Rebelo, até o presente. Em 
razão dessas alterações, não foi possível 
à tesouraria apresentar, no prazo exíguo 
que lhe foi determinado, um relatório 
completo e minucioso do seu movimen- 
to nêstes dois anos. Entretanto, acha-se 
aquele importante departamento devi- 
damente organizado, com os seus 
balancetes mensais devidamente verifi- 
cados e aprovados pelos srs. membros 
do Conselho Fiscal e pela diretoria do 
Clube. Todos os Caixas 
livros de escrituração 


e demais 
se encontram 
perfeitamente em dias, à disposição dos 
senhores conselheiros, para quaisquer 
exames. 

Oferecemos, a seguir, uma demons- 
tração da Receita e Despesa, no correr 
do biênio 1952-1953, feita pela tesou- 
raria: 


RECEITA 
Bar e Buffet .. . Cr$ 397.997,90 
Festividades .. . 248.725,00 
Mensalidades .. . 391.350,00 
JOR 2 RS 63.945,00 
Cr$ 1.101.017,90 

DESPESA 
Bar e Buffet . . ES 347.187,00 
Festividades .. .. 228.408,40 
Cr$ 347.187,00 
228.408,40 
Comissões .. .. 39.135,00 
Despesas gerais .. 471.484,90 


Cr$ 1.086.215,30 


Conforme se verifica dessa breve 
demonstração, há um saldo de 
CrS 15.802,60. 


EMPREZA BRASIL LTDA. 


TELEFONE, 2868 


Avenida Eduardo Ribeiro, 392 


Caixa Postal, 468 


End. Telegr.: EMPREZI 


Autos, 5-01,5-02, 
5-03, 5-04, 
5-05, 5-06, 
5-07, 5-08. 

PLANTÃO PERMANENTE 


MANAUS — AMAZONAS — BRASIL 


Podemos proclamar: é lisonjeira a 
De parte 
as prestações mensais decorrentes de 


situação financeira do Clube. 


operações de compra de móveis e uten- 
sílios, não temos contas a pagar, nada 
devemos à praça, situação essa de 
equilíbrio financeiro que muito nos 
desvanece e afirma os créditos do nosso 
Clube. 


- DESPORTOS 
No setor dos desportos, tivemcs 
triunfos ponderáveis. Nossas equipes 
de Voleiból, Basqueteból e Futeból 


entraram em dezenas de competições, 
saindo-se sempre galhardamente frente 
aos cotêjos finais. Nos jogos de cam- 
peonatos oficiais promovidos pela Fe- 
Amazonense de Desportos 
foram nossas as melhores 


deração 
Atléticos, 
colocações nas respectivas tabelas. À 
equipe feminina de Voleiból sagrou-se, 
invicta, campeã dêsse esporte, na sua 


classe. Idêntico triunfo obteve, tam- 


(Continúa) 


Riomegrino 


RELATÓRIO DA DIRETORIA (continuação) 


bém sem nenhuma derrota, a nossa 
equipe masculina de Voleiból. No 
campeonato de Basqueteból, depois dz 
uma jornada triunfal frente a compe- 
tidores igualmente bravos e leais, fomos 
um dos dois finalistas e, por um ponto, 
não levantamos o campeonato, caben- 
do-nos, ao terminar a última pugna, o 
título também honroso de Vice-Cam- 
peão. 


Estamos ainda a disputar, no Fute- 
ból, os campeonatos das classes de 
Juvenil e Infanto-Juvenil. Em ambos, 
foram realizados, até agora, sômente os 
jogos de 1º turno. Na classe de 
Infanto-Juvenil, estamos em 2º lugar; 
e, na classe de Juvenil, nosso quadro 
mantém o 1º lugar, presentemente. 


Em tôdas as competições, os nossos 
desportistas têm se apresentado sempre 
de maneira correta, dignificando o 
espírito esportivo da tradição rionegri- 
na e elevando, cada vez mais, o bom 
ncme do Clube. São moços de uma 
geração ardorosa, cheia de entusiasmo 
pelas glórias rionegrinas, dos quais 
muito nos ufanamos. 


A nossa antiga quadra de Tênis 
sofreu uma readaptação de maneira a 
servir também para a prática de Vôlei 
e Basqueteból. 
uma despesa na quantia de 
Cr$ 35.000,00, mas ficamos com a 
única quadra fechara, de Vólei e Bas- 
queteból, da cidade. Por essa razão 
a FADA decidiu realizar, nela, os jogos 
de campeonato, conferindo-nos uma 
percentagem sôbre a renda bruta. Êsca 
acôrdo nos proporcionou uma renda, 
no ano passado, de Cr$ 4.270,00. 
Quanto ao Futeból, deu-nos uma ren- 
da de apenas Cr$ 91,00, com uma 


Nessa obra, tivemos 


despesa superior a Cr$ 12.000,00. A 
Caixa Esportiva está com um “deficit” 
de Cr$ 4.000,00. 


E” de tôda justiça ressaltar, aqui, a 
valiosa doação de material esportivo, 
que nos foi feita, por ocasião dos festê- 
jos da Semana Rionegrina de 1953, 
pelo nosso presado consócio Veterano 
e Benemérito, dr. Adalberto Vale, num 
montante de Cr$ 13.000,00. A êsse 
valoroso e dedicado rionegrino, os nos- 
sos agradecimentos. 


AQUISIÇÕES E BENFEITORIAS 


Em móveis e utensilios, muitas e 
valiosas aquisições foram feitas para 
o Clube, nêste biênio. Podemos citar, 
entre as mais importantes: 1 piano de 
cauda, no valor de Cr$ 39.000,00; 1 
Eletrola, no valor de Cr$ 17.000,00; 
4 renovadores de ar, com motor de 
1/3 de HP, no valor de Cr$ 20.000,00; 
1 cofre “Ajax”, no valor de 
Cr$ 4.500,00; 25 dúzias de talheres 
“Alpaca”, no valor de Cr$ So 
1 fogão, no valor de Cr$ 3.500,00; 
50 toalhas de linho, com escudo, nə 
valor de Cr$ 5.400,00; 1 Estante de 
madeira, entalhada, com relêvo, n> 
valor de Cr$ 1.300,00; e Pratos, 
Copos, taças e toalhas comuns, n> 
valor de Cr$ 15.000,00, além d2 
muitas outras utilidades que seria esta- 
fante aqui detalhar. 


Em benfeitorias na séde social, temcs 
a citar, como a de maior vulto, a cons- 
trução do muro que circunda o terreno 
em que se ostenta o nosso imponente 
edifício-séde, obra essa cujo custo 
ascendeu a Cr$ 180.000,00 e repre- 


senta a mais importante realização 
dêste período eletivo. 


INTERCÂMBIO SOCIAL 


As relações de intercâmbio social, 
que o Atlético Rio Negro Clube man- 
tém com alguns dos mais importantes 
clubes da capital do país e de diversos 
Estados da União, têm sido mantidas 
à altura dos nossos princípios de socia- 
bilidade, com resultados excelentes para 
os nossos associados em vilegiatura. 
Fluminense Foot-ball Club, da Capital 
Federal; São Paulo Foot-ball Club, da 
capital paulista; Club Náutico Capiba- 
ribe, de Recife; e Assembléia Paraense 
e Club do Remo, de Belém, — são 
estas as agremiações brasileiras» que 
mantêm intercâmbio social com o Atlé- 
tico Rio Negro Club. Em tôdas elas, 
os nossos associados, quando em visita, 
gosam das regalias atribuidas aos res- 
pectivos sócios e são recebidos com 
atenções, valendo ressaltar, nesse sen- 
tido, as gentilezas que nos são dispen- 
sadas pela diretoria do valoroso Flumi- 
nense Foot-ball Club, do Ric, em cuia 
comunidade social os rionegrinos são 
sempre acolhidos cem fidalguia e: dis- 
tinção. 


FESTAS E RECREAÇÕES 


Sucessos dos mais altos e ruidosos 
têem marcado as reuniões mundenas 
do nosso Clube. Mensalmente e, às 
vezes, quinzenalmente, o nosso Depar- 
tamento de Festas e Recreações tem 
proporcionado encantadoras festas à 
família rionegrina. Sem falar nos 
grandes bailes de Carnaval, São Pedro, 
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Sim, GRAPETE é uma uva 


E ao tomá-lo lembre-se 
que é produto da Fabrica BARE Ltda. 
A tal do melhor guaraná do Brasil —GQuaraná BARÉ 


Rifomeoprino 


RELATÓRIO DA DIRETORIA (continuação) 


“Baile das Debutantes” e da já tradi- 
cional “Festa do Chitão”, as festas 
mensais do Clube sempre se revestem 
de brilhantismo e alta distinção, em 
ambiente de fidalguia e elegância, 
órdem e cordialidade. 


A 31 de dezembro de 1953, o Club 
promoveu o seu primeiro “Réveillon”. 
Fê-lo, a diretoria, em atenção aos 
apêlos, que cada vez mais se multipli- 
cavam, por parte dos nossos associados. 
Justificavam, muitos dêstes, o seu pedi- 
do, com a alegação de não pertence- 
rem aos quadros sociais de outros 
clubes que realizavam festas na noite 
de 31 de dezembro, e não tinha, assim, 
onde se reunir, para as comemorações 
do Ano Novo. Não compreendiam que, 
em uma noite eminentemente de festa 
para tôda a humanidade, o seu clube 
permanecesse de portas fechadas. Cada 
ano que se passava, êsses apêlos mais 
se intensificavam e, em 1953, a dire- 
toria deliberou ser de justiça atendê-los, 
fazendo realizar o “Réveillon” da noite 
de Ano Bom. Realizá-lo. E estamos 
satisfeitos, porque mais uma vez a 
tradição rionegrina foi honrada. Resul- 
tou em um sucesso verdadeiramente 
triunfal o nosso “Réveillon”. Festa 
eminentemente característica da quadra 
festiva, reuniu o mundo elegante da 
cidade na mais esfusiante alegria das 
comemorações da entrada do Ano Novo. 
Todos os diretores salientaram-se em 
trabalho e dedicação, sendo de desta- 
car a atuação fidalga e distinta da 
nossa diretora d. Stela Lustosa, coadju- 
vada pelo dinamismo de Alberto Me- 
nezes. 


PISCINA 


Foi iniciada a campanha para a 


construção de uma piscina no Clube. 
A campanha teve a melhor aceitação 
por parte de nossos associados e devo- 
tados amigos do Rio Negro. Contamos 
já com algum numerário, que importa 
em Cr$ 41.408,00, mas só permite 
realizar as obras de escavação e iniciar 
cs trabalhos. Uma comissão de enge- 
nheiros, constituida dos drs. Gerson 
Skrobot, Antonio Sá, Simplício Rubim 
de Pinho e José Florêncio Batista, está 
empenhada na tarefa da elaboração 
das plantas. 


Lançada a pedra fundamental da 
piscina, a 13 de novembro de 1953, 
pelo excelentíssimo senhor Governador 
də Estado, dr. Alvaro Botelho Maia, os 
trabalhos poderão ser iniciados, já 
cgora, pela diretoria que nos suceder. 
Há, entretanto, necessidade de se obter 
numerário suficiente que comporte a 
execução da obra até o seu têrmo. 
Para tal, sugerimos a Vv. Excias. o 
aumento do quadro de sócios proprie- 
tários para mais 50 títulos, no valor 
de Cr$ 5.000,00, pagável de uma só 
vez. Pedimos a aprovação de Vv. 
Excias. para esta emissão, bem como 
da fixação, em Cr$ 5.000,00, do valor 
dos atuais títulos de propriedade, po- 
dendo ser êste integralizado pelo sócio 
que assim o desejar, como cooperação 
para a construção da piscina. 


ESTATUTOS 


Nossos Estatutos já se encontram, 
em dispositivos diversos, inadequados 
ou obsoletos frente às conquistas que 
temos auferido com o natural desenvol- 
vimento de nossos quadros sociais e as 
necessidades da ordem atual. Há neces- 
sidade de reformá-los em certos artigos, 


MOKA 


com a adoção de outros, impostos pela 
nossa atual condição de clube líder da 
sociedade amazonense. Solicitamos a 
Vv. Excias. a devida autorização para 
designar uma ccmissão que se incumba 
de estudar o assunto e oferecer as 
sugestões necessárias, para uma deli- 
beração do egrégio Conselho Delibe- 
rativo. s 


SÓCIOS BENEMÉRITOS 
E HONORÁRIOS 


A diretoria conferiu o título de sócio 
Benemérito ao dr. Simplício Rubim de 
Pinho, em quem reconhecemos ter pres- 
tado ao Clube serviços de reconhecido 
vclzr, na forma da letra d) do artigo 
3º dos Estatutos, considerados por todos 
nós como dignos daquela honraria. Com 
o título de Sócio Honorário agraciamos 
o maestro José Arnaud e o professor 
Paulo Fueth Mourão. Duas grandes 
figuras dos meios artísticos do Amazo- 
nas, respeitáveis sob todos os pontos 
de vista, têem prestado ao nosso Rio 
Negro a mais decidida colaboração, 
tôdas as vezes que recorremos aos seus 
serviços. ÁAtendem-nos sempre sem o 
aceite de remuneração, cooperam nos 
êxitos de nossas festas, mostrando-se 
dedicados e amigos. Grande parte do 
sucesso do “Réveillon”, devêmo-la a 
êsses dois hoje nossos consócios. Pedi- 
mos a aprovação de Vv. Excias. para 
essas deliberações da diretoria. 


“QUARENTA ANCS DE GLÓRIAS” 


A 13 de novembro de 1953, comemo- 
rou, o Atlético Rio Negro Clube, o seu 
40º ano de existência. O aconteci- 
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O mais delicioso café do Moinho de Ouro 


A. R. PASCOA & CIA. LTDA. 


RUA JOAQUIM SARMENTO N: 87 


Relatório da Diretoria (continuação) 


mento, de magna importância para a 
família rionegrina, foi celebrado com 
honra para os nossos antepassados e 
sob a maior compreensão das gerações 
presentes. “Quarenta anos de glórias”, 
senhores conselheiros, foi o “slogan” 
que adotamos para essas comemo- 
rações, porque realmente somam os 
triunfos e as glórias que temos conquis- 
tado para o soberbo pavilhão alvi-negro. 
Nossas alegrias e nossas dores, nossas 
vitórias e nossos revezes, nossas arran- 
cadas triunfais e nossas desventuras, 
— tudo se condensa e se compõe nessa 
árduo itinerário de duras lutas, em 
busca do supremo ideal rionegrino. 

A diretoria, que hoje vê expirado o 
seu mandato, congratula-se de todo o 
coração com Vv. Excias. pela passagem 
de tão alto acontecimento, 


CONCLUSÃO 


Com esta breve exposição e com os 
complementos esclarecedores, que se 
acham à disposição de Vv. Excias. na 


Secretaria e na Tesouraria do Clube, 
julgamos ter dado conta, como nos 


competia, da gestão administrativa do 
biênio 1952-1953. Resta-nos esperar 
da indulgência de Vv. Excias. que nos 
relevem as lacunas e imperfeições de 
tão descolorido relato, e reiterar a pro- 
funda confiança com que se tem 
dignado honrar esta Presidência, dotada 
de poucos méritos, é certo, mas ds 
muita vontade de servir o nosso Valo- 
roso Atlético Rio Negro Clube. 


Séde Social, em Manaus, 10 de 
Janeiro de 1 954, 


ARISTOPHANO ANTONY 
PRESIDENTE, em exercício” 


AVISO AOS FUMANTES... 


Uma recente “enquête” realisada 
entre os cientistas da American Cancer 
Society chegou a conclusões interessan- 
tes sôbre o problema do Cancer. Entre 
elas há uma que, certamente, irá cau- 
sar sensação. Dizem os cancerologis- 
tas entre outras coisas que o fumar 
abrevia a vida de um homem de cinco 
anos. Chegaram mesmo a estabelecer 
um binômio interessante: o fumo-bebi- 
da, elementos êstes que, segundo os 
oncologistas franceses aumentam o 
perigo de cancer de uma maneira as- 
sombrosa. 
Ássim, o notável cancerologista fran- 
cês Dr. Denoix, após consultar grande 
“dossier” de cancerosos concluiu: 
1º — Uma influência do alcool sôbre 
tumores da boca, das vias res- 
piratórias e dos aparelhos diges- 
tivo e genito-urinário do homem; 

2º — Uma influência do alcool sôbre 
os tumores da boca, das vias 
respiratórias, dos aparelhos di- 
gestivo e genito-urinário (do 
colo uterino e do seio) na mu- 
lher; 

3º — Uma influência do tabaco sôbre 
os tumores da boca, das vias 
respiratórias e da pele da face; 

E, finalmente, um acréscimo consi- 
derável no perigo que correm, os gran- 
des fumadores e bebedores, em apa- 
nhar um tumor maligno da boca e das 
vias respiratórias, pois, O insistir, no 
binômio alcool-fumo, é segundo Denoix, 
obter um número de “chances” igual 
à multiplicação dos fatores canceríge- 
nos do alcool e do tabaco. 


COISAS... COISAS... 
(Do “Barriga-Preta”, 22-4-930) 
Parodiando Pero Vaz de Caminha. 


De como se prova que a “terra é 
bôa e em se plantando em ela, tudo 
dás. 

“Muita razão teve o Exmo. Snr. Dr. 
Efigenio de Sales em dizer, quando 
presidente do Estado, que o “Rio Ne- 
gro” é uma necessidade no Amazonas”, 
muita razão teve, dizia o Dr. Kronge 
Perdigão, em roda onde se encontravam 
outros ilustres esculápios. E dando uma 
gostosa baforada no seu Havana, con- 


Rionegrimo 


tinuou e sentenciou para todos nós: 
Não há no Amazonas, Clube nenhum 
que se lhe possa comparar. E” BEM O 
CLUBE LIDER, o Clube Modêlo, o 
Clube Padrão, detentor de tôdas as 
idéias nobres e elevadas, esportiva e 
socialmente falando”. 

E, realmente, “em se plantando” 
tudo cresce, tudo visceja. 


COCPERAÇÃO DO VASCO DA GAMA 
Para a construção da piscina 
do RIO NEGRO 


Cooperação das mais valiosas, nas 
demarches para a construção da piscina 
do ATLÉTICO RIO NEGRO CLUBE, 
recebêmo-la do CLUB DE REGATAS 
VASCO DA GAMA, da Capital Federal, 
com a remessa, para servir de base 
aos nossos projetos, das plantas do 
imponente Estádio Aquático do Valoro- 
ro cruz-maltino. 

Eis o ofício que acompanhou as cita- 
das plantas: 

“Tendo conhecimento, pelo nosso 
companheiro de Diretoria Snr. José 
Rodrigues e pelo Snr. Armando Vieira 
de Castro Gomes, de que V. Excia. está 
interessado em pormenores de constru- 
ção de piscinas e desejaria conhecer os 
do nosso Estádio Aquático, com prazer 
lhe remetemos nesta data, por via 
aérea, uma série de plantas (folhas nº 
1 a 9) do respectivo projeto. 

Muito estimamos que elas possam 
servir aos propósitos de V. Excia. e 
agradeceríamos, se possível, a sua devo- 
lução quando o julgar conveniente, por 
se tratar de material retirado de nóssos 
arquivos. 

Com as cordiais saudações, subscre- 
vemo-nos atenciosamente. 


HENRIQUE EUCLIDES DA SILVA 


Vice-Presidente 
do Departamento de Comunicações.” 


Contribua para a construção da 
Piscina do RIO NEGRO. 
E” um complemento indispensável 
| ao nosso Clube, 


A. R. RODRIGUEZ & CIA. 


Joias—Relogios—Articos dentarios 


End. Teleg, DENTARIOS — Telefone, 1114 
AVENIDA EDUARDO RIBEIRO N. 344 


MANAUS E 


AMAZONAS 


E BRASIL 


Rionegrino 


SEMANA RIONEGRINA DE 1954 


Tenistas que participam do torneio de tenis da Semana Rionegrina. De pé da esquerda para a direita: Americo Omena, 
Douglas Souza Lima, Charles Edwin Drewry, Major Alípio, Fernando Monteiro, Jacques Klapisch (ə Rei do Tenis), Carlos 
Genesio Braga, Isaac Benzecry, José Carlos Cordeiro e Flias Benzecry. 


AS NOVE MUSAS 


A-pesar-da falta de Certidão. de Casamento, a Mitologia 
afirma, que as musas são filhas de Jupiter e Menemosine. 
Estas irmãs presidiam as artes liberais, a eloquência e a 
poesia, mas, como era enorme o trabalho que deveriam ter 
em suportar todas as explosões retóricas e escutar todos os 
versos, bem ou mal feitos, resolveram dividir entre sí a 


tarefa. Isto fizeram tirando a sorte, de forma que, cada uma 
teve que aceitar o seu azar tal como veio. A Clio coube presi- 


Caixa Postal, 105 
End. Teleg. MAGOS 


CORTUME MACO, 


dir a História com tôda sua legião paulificente de “ratos das 
bibliotecas”; Euterpe, teve a Música para a satisfação dos aspi- 
rantes a Puccinis e quejando; para Talia coube a comédia, para 
a alegria de todos os farsantes; Melpomene ficou com a tragé- 
dia; Terpsicore com a dança; Erato com a elegia; Polimnia com 
a poesia lírica e pelo visto não teve sorte; Urania com a 
Astronomia; e Caliope com a eloguência e a poesia heróica. 
Esta foi a mais infeliz, e, para suportar tôdas as vaidades 
tribunicias, nasceu surda. 


LTD. 


Os maiores curtidores de Couros de Jacaré 
Vende aos melhores preços da praça e com reais vantagens aos revendedores: sólas, 


raspas e vaquetas. 
ESCRITORIO: — Rua Guilherme Moreira. 162 — Telefone, 2511 


FABRICA: — BAIRRO DE S. RAIMUNDO 


TELEFONE, 


1970 


MANAUS — AMAZONAS — BRASIL 


(0) gloriosíssimo pendão alvi-negro desfila pelo Salão dos Espelhos. 
na inauguração da Semana Rionegrina de 1954. 


CACHOLETADAS 


Este Amazo- 
nas é mesmo 
paradoxal 
Ora vejam só. 
A Cortizona, o 
formidavel re- 
médio contra o 
reumatismo, fa- 
lhou totalmen- 
te, miseravel- 
mente mesmo, 
fazendo com 
que a turma 
dos galhos sê- 
cos não supor- 
tasse as diabru- 
ras momêscas e 
fossem para ca- 
sa cedinho, pou- 
co depois de 
zero hora, afa- 
gando-se assim, 
entre os lençois, 
enquanto a pan- 
dega rolava por 
toda parte em 
regozijo à feliz 
chegada de S. 
M. Momo, como 
sempre, Primei- 
ro e Único. 


Mas, para 
onde foi o Im- 
perador da Fo- 
lia... Claro e 
lógico que Mo- 
mo, marciano de guer- 
ra — desculpem a 
redundância — só po- 
deria ir para o Pala- 
cio dos Espelhos, sua 
morada de sempre. 

Advertido, pelo “sem 
fios”, do desastre do 
Bloco do Reumatismo, 
S. M. Imperial chegou mesmo a pensar no fármaco que deveria trazer, 
de Marte, para endiabrurar a turma da fuzarca nestas paragens telúri- 
cas. Mas, ao procurar no seu magnifico fichario o cadastro da tropa 
“barriga-preta”, lógo lhe veio à mente que esta turma, indiferente ao 
“quebra-ossos” reumático, não precisa de remedios cortizonicos, e que, 
por isto, não lhe seria dificil reinar, terraqueamente falando, mesmo só 
por três dias. 


O “bailão”” de segunda-feira gorda valeu por uma demonstração do 
seu infinito poderio entre nós e, além, de que a turma do Líder é mesmo 
batáta... Batatolina de Bayer... Eis o nosso segredo. 

E o “Circo vem aí”... Ridi palhaço... 


Ritomegrimo 


S. MONTEIRO & CIA. LTDA. 


REPRESENTAÇÕES — 


MS 774 


COMAS SOES 
CONTA PROPRIA 
SEGUROS 
Automoveis Standard Vanguard 
Geladeiras a Querozene CONSUL 
— Caixa Postal, 167 — 


Telegramas : “Pascoa” e “Pagé” 


RUA QUINTINO BOCAIUVA, 85 
Fones: 1073 e 2834 
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TEMISTOCLES SOEIRO, o 3.º Presidente do Atlético Rio | 
Negro Clube. Como todos nós que integramos a “grei barriga- 
preta”, Soeiro, embora no Rio, faz muito tempo, é ainda um 
rionegrino a toda prova. Ao estamnarmos seu retrato queremos 
apénas render-lhe pequena homenoaem em nome da imensa 

família alyi-neara que ajudou a criar e que tanto preza. 


Qionegrino 


“e TUDO ISTO 


A ] 
DES 


“Está na lara 


*** Que tal aquele “rochonchudo”” que 


queria “um elogio p'ra êle” atra- 
vés dos microfones do LIDER... 
Gastar pólvora em urubú ? ? 


At 


*** Ainda não apareceu um “Doutô 
que cure a dôr de cotovelo. E 
como doi o coto deles quando falam 
das nossas coisas... 


*** Vocês ouviram por aí a história 
daquele hoteleiro metido a “gran- 
fa” a propósito da festa para a 
Marta Rocha... Que história dan- 
tesca de tramposa que é... 


*** Na falta de “personality” (como 
diriam os da “'society”), para 
enfrentar a “Turma do Lasca”: Lá 
vem o seu China, na ponta dos pés, 


*** O mal-estar dos “pombócas”” é tão 
grande que é suficiente um anun- 
ciosinho corriqueiro duma festa no 
LIDER para entornar-lhes o cal- 
do... 

*** Como se “bate” aquele limão-gale- 
go com as nossas “emendas” feitas 
para gozá-lo na sua estultice... 
Sossega frutinha... 

*** Ele está dando tudo... p'ra vêr 

si entra na lista dos “dez”, sim 

dos “dez” mais caloteiros que exis- 
tem... 


*** A turma “desgostosa” com o Lider 
não acha jeito de “tampar o Sol 
com a peneira”... Mas é que 
Anete Stone é bonita mesmo... 
e é rionegrina, no duro... 

*** Vocês viram a “vontadinha” da- 
quele “cujus”... em orientar as 

atividades do nosso Clube... E 

que êle desejaria ser encontrado 

entre os “intocáveis” e “empolei- 
rados”, mas, como “socialmente” 
falando êle é inespressivo vamos 
deixá-lo onde sempre o encon- 
tramos: por debaixo do “polei- 


“ 


a e 

***Histórias as mais bonitas, aqui fi- 
cam por contar, mas, não esque- 
cam batutas que “tudo o que aqui 
se faz”: E' fita! E" fita!... 


SEMANA RIONEGRINA de 1954. 


Com nosso dire- 4 
tor Cel. Themis- 
tocles Trigueiro, 
inicia seu “des- 
file” a estreante 
Vera Nazaré da 
Silva, filha do 
casal Carmen- 
Joaquim da 
Silva. 


Adalberto Vale, Benemérito Rionegrino 


O Nosso caríssimo Adalberto Vale, que já era sócio da categoria de 
VETERANO do Clube, foi galardoado com o título máximo de nossos 
quadros sociais: o de SÓCIO BENEMÉRITO. 

A deliberação da Diretoria rionegrina, homologada pelo egrégio 
Conselho Deliberativo, veio premiar um antigo desportista, que tantas 
vitórias levantou para o grêmio alvi-negro, em árduas e leais competições 
esportivas. 

Adalberto recebeu o diploma e as insígnias da Benemerência 
rionegrina, em uma cerimônia na séde do clube, presentes os membros da 
Diretoria e respectivas esposas, inúmeros consócios e pessoas da família 
e amigos do homenageado. 

Ao ofício de comunicação, que lhe foi dirigido pela Presidência do 
Clube, o dr. Adalberto Vale respondeu nos seguintes têrmos: 

“Em resposta ao seu ofício nº 28/54, datado de 27 do mês p. 
passado, cumpro o dever de reiterar a Vv. Vs. meus sinceros agradecimen- 
tos, pela honra com que fui distinguido com a láurea SÓCIO BENEMÉ- 
RITO dêsse querido Clube, de tão gratas recordações para minha pessoa. 

O diploma de benemerência com que essa distinta agremiação me 
distinguiu, guardarei carinhosamente e êle naturalmente dará maiores 
ensejos para que o noso querido Clube seja sempre e sempre mais lembra- 
do, mesmo de tão longe. 

Fazendo sinceros votos pela constante prosperidade do Atlético 
Rio Negro Clube e pela felicidade pessoal de cada um dos seus dignos 
Diretores, subscrevo-me muito cordialmente, (a) ADALBERTO FER- 
FEIRA DO VALLE”. 


A A AI PDA PIPA SPL PS PES CAPS PPA A A AA EDS SANA atra, 
PRESADO CONSÓCIO, lembra-te que é imprescindível, para 
o ingresso nas dependências do Clube, a apresentação da Car- 
teira Social, com o indispensável ingresso mensal para os con- 
tribuintes e o permanente para os proprietários. 
A AA EA E IR im Am, AA fo A O A A A a PU a ia 


CENTRAL DE FERRAGENS, S. À. | 


ANTIGA CASA MORAIS CARNEIRO & CIA. 
Rua Marechal Deodoro N.º 99 


Caixa Postal, 272 - End. Telegr. “CENTRAL” 


TELEFONE N.º 1546 


s.e . - — 


Materiais para construção em geral, cimento, 


ferro, tintas, artigos navais e domesticos. 


Casa de Louças e Cristais 


RUA MARECHAL DEODORO, 116 


(Em frente ao Correio) 


Firma que se impõe pela sua tradição 


Artigos para presentes e o mais completo sortimento 


de materiais elétricos e automobilisticos. 


DEPOSITO GERAL 


Rua Teodureto Souto, canto com a Marcilio Dias 


Manaus - Amazonas — Brasil 


ARMAZENS DE FERRAGENS =e 
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CUTELARIA, LOUÇAS, MUNIÇÕES, MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES, ARTIGOS ELETRICOS, EGON E CAÇA 


Andrade, Santos ú Ca. itda. 


“Rua Marechal Deodoro, 32/34 [Em irente ao Telégrafo] 


Caixa Postal, 386 


TELEFONE, 2914 


Endereço Telegráfico — AVANTE 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


